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"Conhecer
pessoas"

Pás.

o Apresentar-se
o Dar e pedir informa-

qóes de carácter pes-
soal, profíssional e
de ocupaqáo dos
tempos livres

. Conhecer e apresen-

tar figuras conhecidas
o Comentar textos da

imprensa escrita
. Falar de sonhos
o Conhecer provérbios

portugueses

o Identificaqáo e

caracterizagáo
pessoal

o Actividades no
tempo livre

. Qualidades e

defeitos
o Descrigáo física e

psicológica
o Provérbios

Palavras compostas
(formagáo e plural)
Revisáo do Imperativo

e de outros tempos
verbais

Acentuagáo de
palavras

ll^Í-ltoo
acred,ito que

nd.o separes o

Iixo, "

Pág. 23

Compreender textos

da imprensa escrita
sobre os temas da se-
paragáo e reciclagem
do lixo e poluigáo
Compreensáo oral e

escrita de notícias
sobre o tema
Expressar dúvida
Expressar opiniáo
Apresentar sugestóes

para a obtengáo de um

melhor meio-ambiente

o Separagáo e recicla-
gem do lixo

. Poluigáo: causas e

consequéncias

o Presente do
Conjuntiao

o Infinitivo Pessoal /

Presente do

Conjuntivo

Palavras
homófonas

"Há, quanto
tempo aiaes

eÍn
Portugal?"

Pág. 35

. Conhecer a realidade
da emigragáo, da
imigraqáo e da mi-
graqáo em Portugď

o Compreender entre-
vistas e testemunhos
na imprensa escrita

o Comparar a situaqáo
de Portugal com a do
seu país

o Compreensáo oral e
escrita de entrevista

o Expressar opiniáo
o Expressar desejo, sen-

timento e aprovagáo

o Emigraqáo" imigra-
gáo e migraqáo:
causas e
consequéncias

o Casos de sucesso e
de insucesso na
emigraqáo

o Entrevistas e

testemunhos

o Presente d,o

Conjuntiao
Acentuagáo e

pronúncia

Unidade de
Revisáo l

Pág. 49
{Ťrl
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A. Co n hrooor ?ssso a/s

l- Jogo de apresentagáo
Cada aluno apenas revela o seu
inforrnagóes pessoais, seguindo

lAp;_=9'aa4,q í,9l
norre e escreYe num. papel
os pontos que se seguern:

. cidade e país de origem

. profissáo

. passatempos

. línguas que fala

. 3 qualidades

. 3 defeitos

. slgno

. viagem mais interessante

qae Íez

. cornida favorita

Cada aluno lé as informagóes escritas no papel que tirou e tenta
adivinhar ola colega a que pertencem, justificando a sua escolha.

Quando acertar, terá' ďe o/a apresentar aos outros.

Poderá colocar_lhe outras questóes qrre ache interessantes para
que todos o/a fiquem a conhecer melhor.

Dobre o seu papel.

Misturem os vários papéis que
que nenhurn aluno fique corn o

deveráo ser distribuídos de forma
papel que escreveu.
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Cornplete o quadro com
adequado.

os verbos no tempo

H abitualrnente. Ontem. Antigamente.. Ultimamente.. E melhor.

tu davas
eu pór

nós trazemos
tu tens sido

eles puderam
nós querermoS

ele via

eu vrm

eles tém ido

vocés fazem

tu dizeres

eu tenho sabido

nós temos

eu escrevla
ela tem pedido

eu vestia

l. o Vas eo é portrrgrrés e está

Quando chegou á escola,
em portrrgués. Complete o

em Madrid para tirar um curso de espanhol
recebeu este papel com algumas instrug6
texto com os verbos no Impera,tiao.

(ler) as seguintes instrugóes.

(dirigir-se) á recepgáo, (dizer) o seu nome e

(pedir) uma pasta. (ir) para a sala que a recepcionista lhe

(sentar-se) e (esperar) até chegar um professor que lhe irá

fazer ďgumas perguntas e entregar uma ficha de inscrigáo. (preencher) afichaeno

caso de receber um testeo -o (fazer). Tem uma hora para o fazer. Quando o terminar,

-o (entregar) ao professor, para este o corrigir. (ir) para a sala de

convlvlo? (beber) um café e (conhecer) os outros alunos. Meia

hora mais tarde, um professor irá chamá-lo. (acompanhar) o professor que o levará

para o grupo a que pertence. (receber) o livro, (escolher) um lugar

para se sentar e

Boas aulas.

(aguardar) um pouco até o seu professor chegar. A aula vai comeqar.
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5- Junte urn
direita e

Exemplo:

elernento da esquerda com urn da
forme palavras cornpostas.

guarda-chuva

I

a

3

+

5

6

L

0

I

l0

ll

le

perxe

obra

guarda

couve

porta

recém

quinta

vice

primeiro

social

saca

abre

d. flor

b. nascido

C. rolhas

d. espada
g. ministro

f. prima

0 democrata

Jl. latas

i. ,,,
j. costas

l. f"iru
ÍIl. nresidente
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Siza Yieira nasceu em Matosinhos' Estudou na Escola de

Belas-Artes do Porto, tendo realizado importantes obras nas

décadas de 50 e 60. A partir de 1976 é convidado a

desenvolver projectos no estrangeiro, onde ganha bastante

prestígio. É a ele que Se deve o projecto de reconstrugáo do

Chiado, o Pavilhao de Portugal na Expo 98 e o Museu de Arte

Contemporánea da Fundagáo de Serralves'

Galardoado inúmeras vezes) destacam-se a nível internacional

o prémio Mies van der Rohe, 19BB, o prémio Pritzker' L992 e

o Leáo de ouro da Bienal de Arquitectura de Yeneza' em2002'

6.

R ...5 ' ;- .Ioáo Lobo Antunes nasceu em Lisboa e licenciou-Se em Medi-

iĚ cina pela Universidade de Lisboa. Entre L97I e 1984 esteve nos

$ Eshdos Unidos onde trabalhou no Departamento de Neurocirurgia

i# do Instituto de Neurologia de Nova lorque, sendo nomeado

E professor associado da Neurocirurgia da Universidade de

$ Columbia. Regressou a Portugal em 1984 como professor

iťj Catedrático de Neurocirurgia da Faculdade de Medicina de

i-E Lisboa. Em 1970 ganhou o prémio Pfizer e em 1996 o prémio

tr Pessoa. Tem publicados artigos científicos, ensaios e trés livros.

*ie_+.+:ll*:ei.-Ě.É:::.t]: 5 +*!t'f.li1ffil=.s.s.'a:r_:F+{g..iť+-tr'5š-+E*ffi

José Saramago nasceu na Golegá' No seu primeiro emprego foi

serralheiro mecánico, tendo depois exercido as profissóes de

desenhador, funcionário público, editor, tradutor e jornalista.

Publicou o seu primeiro livro emL947, tendo estado depois sem

publicar até L966. Entre L972 e Lg73, fez parte da redacgáo do

jornal ''Diário de Lisboa'', onde foi comentador político. De Abril

a Novembro de 1975 foi director-adjunto do ''Diário de Notícias'''

Desde entáo, dedicou-se á actividade política e á literatura' Sen_

do autor de crónicas, contoso poemas' ensaios políticos, pegas de

teatro e romances. kaantado do Chd'o,l9B0, valeu-lhe o prémio

Cidade de Lisboa e a obra Memorial do Conuento, L9B2' foi ga-

lardoada com o prémio Pen Clube Portugués e o prémio Municí-

pio de Lisboa. Em 1985 recebeu o prémio Camóes e em 1998 o

Prémio Nobel da Literatura.

2. Apresente aos seus colegas urna figura famosa no

Fale da sua actividade, tendo os textos que leu como

para a srra apresentagáo.

seu pars.

exemplo
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Bijutaňa corno ruegócio

Marta encaraaa o seu pussateÍrlpo como ulTLa brincadeira, até conhecer Ricardo, o seu, actual

namorad,o. Aind,a mais do que as amigas, ele sempre lhe estimulou a ueia criatiaa. "Cornegou

a perguntar-rle porque é que eu nd,o leuaua a brirtcadeira um pouco m,ais a sério e criaua o rneu

próprio negócio." Inicialmente nd,o deu qualquer irnporti'ncia d, ideia: trocar um enxprego sólido

com possibilidad'es de promogd,o, por um sonho de rniúda? Nem pensar!

"Quand,o fi2 25 anos, o Ricard,o fez-rne uma surpresa. kuou-m,e a um centro cornercial, perto

d'a casa d,os rneus pais. Nd,o fazia a rnínima ideia do que ele pretend,ia. Se calhar queria

oferecer-rne uma preruda...". ]Yd,o. o namorad,o da Marta. pó-la diante da oportun'irlade d'a sua

uid,a, obrigand,o-a a tonlar urna d,ecisd,o. "Pcrd,rnos emfrerute de urna loja para alugar e ele

d.isse-me: "Estd aqui o espa7o id'eal para o teu negócio de bijutaria". Fiquei sem saber o que

dizer".

Depois d,e uma primeira reacgd,o negatiua, Marta uiueu a angtistia da d,tíuid,a. Mas depois

pensou: por que ndn arriscar? Os pais ajudaram-na a decidir. Foi ainda hesitante que

apresentou a carta de d,emissd,o. Mas assim que saiu da empresa, resolueu que nd,o uoltaria a

olhar para trds.

"Foi uma mud,anga d'e ]B0". Tiue d,e aprerld,er a rnontar e a gerir o negócio. o dia de trabalho

jd nd,o acaba, d,s 19 horas, mas uai para ccLsa comigo, e os fi,rts-de-semancl deixaram de ser de

d,escanso." Arrependid,a? "Nem pensar. E outraforma de me sentirfeliz e realizad,a."

íii in Consigo
Eli!

=:*-+=*l''iij#j*E# ;,:...ťir-.,:|:,:.jn:]jffi.ffi'.ffiffi

l. O q,t" acha da atitude da Marta?

l. Seria capaz de tomar uma decisáo do mesmo tipo?

3. Qu" mudanga pensa que seria capaz d'e fazet?

{. Conhece
carreira

5. Sonhos,

alguém que num certo momento da sua vida decidiu mudar radicalmente rle

profissional? Conte o caso que conhece.

quem os náo tem? Tem algum sonho que considere difícil de realizat?

2- No texto pode encontrar o início de um provérbio muito
conhecido, que qualquer portrrgués saberia terminar.

Quem nd,o arrisca, nd,o petisca.
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G;; necessitam.

2-e;

Aoon tu/a/?a/o o ?ro n bn oůo
oiga as palavras e eoloque os acentos nas que considera que

egoista !l contemporaneo
galeria l! chapeu

conteudo Eě indice
barbaro il contem

oďa Eř convem
dorminhoc" Eě repos
cumplice ll mantem

dificilmente Bá mantem

ouga as palavras e acentue as que devem ser acentuadas.

contem contem contem

-1

retem tem tem
reve ve veem I

Dor i
lt

provem provem provem
de de deem

repoe repor repoem
mantemos mantinhamos mantem
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3. Se numa palavra composta oS elementos estáo ligados por uma preposiqao' só o
primeiro vai para o plural:

Exemplns:
o chapéu-de-sol / os chapéus-de-sol
a estrela-do-mar I as estrelas-do-mar

4. Se uma palavra composta é formada por aerbo oÚ pulaÚra irwari,á,ael + adjectiao,
substantiao ou oerbo, só a segrrnda pďavra vai para o plural:

Exemplos:
o guarda-chuva / os guarda-chuvas
o ex-presidenre I os ex-presidentes

5. Algumas palavras compostas tém a meslna forma no singular e no plural:

Exemplos:
o/os saca-rolhas
o/os pára-quedas
o/os arranha-céus
o/os salva-vidas

&,s
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A. Nho arorgoLLto qrue rtáro se?a.,r?s o tirxo.
t-

C:} A Guida está em casa do irmáo e descobre que ele náo
dá muita importáncia á questáo da separagáo do lixo.

l. ouqa o diálogo entre os dois irrnáos.

Guida: Onde tens o caixote do lixo?
Joáo: Está aí á direita do fogáo.
Guida: Náo acredito que tu náo fagas a separagáo do iixo. Tens tudo dentro

do mesmo sact-r.

Joáo: Náo tenho muita paciéncia para eSSaS coisas, embora saiba que
devia fazé-lo'

Guida: Desculpa lá, mas náo acho que seja uma questáo de paciéncia'É
imprescindível que todos fagam um esforqo por Separar o lixo.

Joáo: Sabes que eu ás vezes até separo o papel e o vidro, mas depois
náo sei o que fazer com o Testo. Acho que devia haver mais
informagáo sobre este assunto.

Guida: Aí talvez tenhas razáo. Mas, de qualquer
forma, este tema já é abordado nas escolas. É
possível que uma crianga de 10 anos saiba
mais do que tu.

Joáo: Achas?!

2. Antes de ler, responda ás perguntas sobre
o diálogo.

l. Po'q,'" é que o Joáo náo Íaz Sempre a separagáo do lixo?

?. Que tipo de lixo é que por vezes o Joáo separa?

3. Qual foi a reacaáo da Guida?

4. Qual foi a justificagáo que o Joáo deu para náo fazer a separagáo de todo o lixo que

produz?

5. Segundo o diá1ogo, é possível acreditar que aS novas geraqóes

sáveis em relagáo a este assunto? Porqué?
vao ser mars respon-

coJ:npreensáo do diálo

a separaqáo do lixo?
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2. Conpleta agora o quadro com as formas dos
verbos irregulares.

3- O Presente d,o Conjuntioo usa-se depois de:

l. Expressdes impessoais + que

Complete as fraseso conjugando os verbos no Presente do Conjuntioo.

Volte a escrever as frases retirando o que.

d.

Verbos irregulares

ser estar tr dar (fuerer saber: haver
eu esteja queira

tu seJas

voce

ela, ele saiba haja

nos vamos

vocés,

elas. eles
d6em

d. É possível que tu (ter) mais cuidado?

b. É importante que nós (separar) o lixo.

C. É essenciď que os professores (dar) bons conselhos.

d. Nao é fácil que todos (obter) informagóes correctas.

B' Nao é provável que nós (conseguir) convencer todas as pessoas.

b.

c.

d.

e.
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4. Verbos qrre expressarn opiniáoo quando se encontram na forma
negativa.

4-

d. Nao pensamos que este problema (resolver-se) facilmente.

b. Nao acredito que (haver) um empenhamento sério por parte das autoridades.

C. Ele náo julga que eu

d. Nao me parece que se

(conseguir) chegar a horas.

0. Nao creio que Portugal

(poder) convencer as pessoas a ter mais cuidado.

(ser) o país mais poluidor.

Complete as frases, conjugando os verbos no Presente do Conjuntiuo.

l. Leia os seguintes textos.

Reciclagem será mais exigente

o sistema de embďagem em Portugď vai ser mais
exigente, de forma a cumprir as metas da Uniáo
Europeia. Recolha selectiva mais eficaz das
embďagens de vidro, plástico e cartáo e um vďor
de contrapartida mais elevado e justo, pago aos
sistemas municipais qtue tazem o tratamento do
lixo, sáo dois pontos importantes da nova licenga
da Sociedade Ponto Verde (SP\r) que permitiráo
aumentaÍ os níveis de reciclagem.
A SPv é a empresa qlefaz a gestáo do sistema de
embalagens em Portugal, desde que estas sáo
produzidas até serem recicladas. A forma de
calcrrlar o valor gue oS sistemas recebem por fazerem a recolha e o tratamento dos lixos será mais justa, mas
também mais exigente, pois haverá objectivos concretos para cada sistema e estes seráo recompensados consoante
o desempenho.

Plástico é o materiď mais difícil de recielar

o plástico é o material mais difícil de reciclar em Portugď, havendo ainda uma grande parte deste resíduo que
náo é encaminhado paÍa a reciclagem. A situagáo tem várias causas.
Por um lado, existe uma dificuldade técnica reď de tratamento de alguns plásticos, mas esta náo é aúnicarazáo.
o facto de náo existirem empresas com eSSa tecnologia específica disponível no nosso país e ainda a impossibi-
lidade de escoamento dos produtos reciclados a partir desses resíduos, por falta de mercado, só acentuam o
problema.
A sociedade Ponto Verde está a trabďhar no sentido de encontrar solugóes técnicas para tratar este materiď e
encontrar mercado para o escoar.
Na separagáo doméstica dos lixos também há, de resto, ďgo afazer. É qo" muitos plásticos colocados no contentor
respectivo estáo sujos e possuem pedagos de matéria orgánica, aumentando assim a dificu]dade da sua reciclagem.
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L Esta listagem da

país?

l. Complete a lista

separaqáo dos produtos comprados

de ecopontos, acrescentando mais

é similar á que Se procesSa no Seu

produtos que considerar adequados'

++
3"
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o Diárůo de IVoÚícias
2OO4 uma entrevista
poluigáo sonora.

ll,, Leia a entrevista.

nublicou no clia 13 de
; Jolrn Hintorr sol)ťe o

Novembro de
problema da

Úe.ygy'
,l ti

é3 ss a er 0 Q, ,4á .a'/
r'

8v Ef @-:g Ú

T'eiťura d-e enŤre_si

Minientrevista
John Hinton
EsPEclALlsTA Etvt RcÚsrtcR

As p€ssoas tendem a fu$r desses
locais quentes?
Náo penso que fujam' porque ou_]

vem e sabem que existe ruído' Fo_

gem mais da poluiqáo do ar, que náo

se vé e que pode ser um problema

grave, como na GÉ_Bretanha, onde

há mapas deste tipo de poluiqáo '

que afectam o Preqo das casas.

As cidades do Sul da Europa sáo
mals ruldosas que as do Norte?

Penso que o sáo ligeiramente' o que

pode ser devido a uma série de fac_

tores. Por exemplo, em ltália e na 
'

Grécia'há muitas motorizadas' e 
'

náo as há no Norte, por c4usa da

chuva e dofrio. Também no Sul há a

tendéncia para passar mais tempo- 
:

no exterior. Logo, sem a Protecqao
de edifícios, está-se mais exposto' ''

As pessoas sáo sempre afectadas'

algumas incomodam-se, outras ha-"

bituam€e' Penso que náotém cons-

ciéncia da forma cómo o ruído afec-

ta gÍavemente as suas vidas.

Que conhecimento tem das cida-

des poÍtuguesaš em termos de _

ruido?
Sabemos que 19% da populaqáo se

encontra sujeita a um ruído supefior

a 65 decibéis' Fizemos estudos em

Londres e em Birmingham que re-

velaram no primeiro caso L4o/o e í1o

segundo 12,5; só para o tráfego'ro
doviário. Podemos deduziÍ disto que

as cidades portuguesas sáo mais

barulhentas e uma causa é que em _

Portugal as zonas de maior cresci-

mento sáo ao pé de estradas' o que

em lng|aterra e em outros países

neo acontece da mesma maneira'

in Diário d,e Notít:ins

-: Responďa ás

l.oqueéque,
l' Quais sáo as

Gdaďesdo Sul
ďaEuropasáo
maisruiďosas
A prevaléncia do tráfego rodovlá-

rio como prIncipal fonte de ruido é
uma realidade em todas as cida
des?
É de facto predominante e o que

mais afecta as pessoas, porque é o

que tem o raio de influéncia mais
alargado. ouvimos o ruído do tránsi-

to em todas as cidades, em todo o

lado. Em alguňs casos há também

aeroportos que se sobrepóem.
Porque é que as cartas de ruído
sáo importantes para o planea_

mento?
Ajudam a identificar.locais quen-

tes" e áreas que hoje sáo calmas e
que podem e devem ser Preserva-
das, porque se estáo a perder em

toda a EuroPa. Podem-se Proteger
com um plano de desenvolvimento'
impedindo actividades ruidosas' ou

Íechando as estradas ao tráfego, di-

rigindo-o Para outros locais.

seguintes qrrestóes e jrrstifique aS suas oplnroes'

na Sua opiniáo, provoca mais poiuiEáo sonora'?

consequéncias que um alto nível de poluiqáo Sonora pode ter nas pessoas:

ir 30.i
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(

3- orrg" a notíeia e responda is questóes.
(:;

l. Qual é a cidade classificada como mais ruidosa a nível nacional?

fl' Q''" factores contribuem para eSSa classificagáo?

3' Quais aS consequéncias mais comuns para aS pesSoas afectadas por

essa situagáo?

4' Qual é a consequéncia possível quando se verifica uma exposigáo

contínua ao ruído?

c. orto a ra,fůa o ?ro n tbn oLo
(:=- J 

'/

Existem palavras que tém a rnesrna pronúncia, mas que se eserevern
conforme o seu significado.
|{o primeiro grupo a ďiferenga orto gráfica reside rro o oa u.
No segundo grupo a diferenga consiste no e oa !.
Ouga cada grrpoe repita as palavras e explique a diferenga de
significado. IJse o dicionário sempre que for necessário.
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2. Verbos ou expressóes de opiniáo na negativa; pensar que) crer que, julgar que)

acreditar que) parecer que...

Exemplos:
Náo acredito que cheguetn a horas-

Náo penso qrre o trabalho esteja pronto amanhá.

Náo me parece qae queirant ir connosco.

3. To,Iaez; oxalá,; Deus queira que

Exemplos:
Talvez aá. ao cinema hoje á noite.

oxďá náo choua este fim-de-Semana.

4. Conjungóes: coso; rnestno que; a nfr'o ser quei O nlenos que| cl.ntes que; senx

que; embora; aůnda que; se betn que; até que...

Exemplos:
Ernbora esteja doente, vou trabalhar.

Náo posso ir contigo a náo ser que soía mais cedo.

Caso tenhas tempo, telefona-me.
Náo resolvas nada até que o banco te dé uma resposta.

Mesmo que o ťllme comece tarde, Vamos ao cinema.
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A. t+á, 7nra/ruto tam,po růres ?r4í/ ?ortou3nLr
t-

o lgor é um emigrante ueraniano a qrrem
entrevista sobre a sua vinda para Portugal e
país.

um jornalista fez urrra
a sua experi6ncia neste

&} l. Antes de ler a entrevista, ouga_a e responda ás
seguintes perguntas.

l. O que aconteceu ao pai do lgor?

l. Po. qle razáo é que a máe veio para Portugal?

3. Quais foram os trabalhos que a máe arranjou?

4. Po.q,r" é que o Igor decidiu vir para Portugal?

5. Co'''o é que o Igor entrou em Portugal?

6. Qual foi o seu primeiro trabalho em Portugal?

7. Po'qr'" é que ele teve dificuldade em conseguir a renovagáo do seu visto de

permanéncia?

0. o Igo' pensa voltar pala a Ucránia?

2.Leia a entrevista e confirrne as inforrnagóes que
eventualmente náo cornpreendeu.
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2. Lgora confirme se as suas explicagóes coincidem
com as seguintes regras.

O Presente do Conjuntir:o rusa'se depois

a) há, quetn...;

b) aerbos qrre expressaln: dúvida, ordern, desejoo sentimento,
pedido, aprovaqáo, etc.1

agradecer que...

pennitir

proibir
duuidar

que...

que...

que..-
1,

1i

1iž'

c) um prononle relatiao) eoÍIl um antecedente indefinido;

d) expressóes comoZ o que quer quei
que; onde quer que; quando quer
Também depois de quer...quer.-.

qaenL quer qaei con'to qaer
que; ...

preferir que...

querer que...

pedir que...

concordar que...

gostar que...

Iamentar que...

ter pena que...

serttir que...
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+ " Responda orahnente
seguindo o exemplo.

seguintes perguntas, Gra':náfica: Presente
do ConjuntivoAS

- - Ele vai
.:,,:'Ta,IiteZ

Á;;ť"'=.para

?r&.

('.. )

L T"rl. tempo para estudar?

l. Fu""* o trabalho para amanhá?

3. El". trazem o carro logo?

4. nt" sabe a que horas é a entrevista?

5. Btu dá a notícia ao Igor?

6. o. t".,. amigos vém ao encontro?

7. o director já estará na sala?

B' o teste será difícil?

3. O Igo. prefere ficar em Portugal?

10. A -a" do Igor fica com o filho?

!" Leia o seguinte texto, retirado da revista Cais, urna

publicagáo de apoio aos sem_abrigo.

Portugal

Da ernigragáo i irnigragáo

As migragóes náo tém época ou era. Desde Sempre' os homens migraram de uns lugares para

outros em busca de melhores condigóes de vida, qualquer que fosse a natureza desse

melhoramento.
Também no que a Portugai diz respeito, a partir da época dos Descobrimentos, os portugueses

passaram a procurar noutras paragens o Sustento, a liberdade ou a fortuna.

Nos ú|timos cinco séculos, a diáspora ponuguesa atingiu todos os continentes; cetca de cinco

milhóes de compatriotas vivem fora de Portugal. No entanto, no final do século XX o

movimento migratório assumiu novamente o sentido inverso.

Durante todo este período, a emigraqáo foi uma constante na sociedade portuguesa, até ao

princípio da década de 70 do século XX. Na origem dessa situaqáo estiveram aspectos

económicos, políticos e sociais, quer externos, quer internos ao país.

Portugal q,'" foi, durante séculos, porto de partida para todo o mundo, há cerca de duas

dé"uJu. e meia, embora com mais intensidade nos últimos quatro anos' foi-se tornando mais

um porto de chegada do que de partida.

Ao satisfazer parte das necessidades do país em máo-de-obra através da imigragáo, a sociedade

portuguesa enfrenta hoje em dia um verdadeiro teste á sua capacidade de integragáo e de

assim1lagao das diferengas? com a coexisténcia satisfatória para todas as partes, após séculos

de emigragóes contínuas' Será que o país passa neste teste de movimento inverso? o
multicu|turalismo é' sem dúvida, um desafio difícil pala o qual nem Sempre se está preparado.

, 
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l. Leia os testemunhos destes B imigrantes.
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Ílf,stou cáhá dois ano&třabalfiel
nas obÍas, hoje sou empíegiada
doínéstica. A minha fllha, de 16
anoq já veio também. A vida é

tlVim há l:l anos, poÍ motiYos
proflssionals. A situagáo é cada
rez pior e o Gwerno náo trabalha
a Íundo o problema da imigÍa9ao.
Gostoitll€|@ďéser
animadoř ciiÍtural, mae,
queřo iť pam sJtro]país
da Europař : '

+Xcascm"nCe* l , ;

(ch€gu6i'em 2000' Estudo
fisioteřapia e as condiQó€s sao
6665' {glora dá Fra o estřangeiřo
náo ser táo explorado. o meu
plánoéácábároffřsc;
juntar ďnťreiroe ir ]

€mboťa daquiaum
t9TFť , , :

{ ErldrHóÍÍÍfian{
1qANO6'I: r

BŘAslLEiŘo

(quamÍo vim pářá poť$gal' há
třés anos, comecei a trabalhař
nas obras. Agora trabalho numa
fábdca dé plásticos. o flořtugués
é dificil, mas quero
ncaÍ ca e tra;aer a "í 3.
Íamilia.)' €.:';j;ffi}
ncaÍ ca e tra;aer a "í 3.
Íamilia.)' ď:::.*:ml1

GXXXE##;éA
+yaffitavBsts ffiffi$
43 ANOS. UCRANTANO "'*Sffig#

,WF

(Foi em 19S que cheguei.
Anteq estudava hotelaria na
Améíica. Quando vim, a situaQáo
eřa hoa' agora há multos
imigrantss. Masquerc

{&u aíawřda imi$aeqo d€sde
que tÍaga melhorbs ao PaÍs
Queřo continuar em Portugal,
porque Íoi cá que a minha

:.jPf Pe']4;{s!ě&ěEšÉĚ&řĚE ěi&

(Egtog em Poítugal l
anos, Trabalhava nun

de moagens, masac
umatipogÍafia' Na
AleÍnanha conhecÍ l
uma pořtuguesa e l
hoJeternosquatro $
filhosl

i.ff.Hffi, J
+PaglhaeábEl
27 ANOS,TIMORENSE

€ontinuať eln PoÉuÉFl
coJnomeu
rcstáuřante.D

+El{,ffirirdl
97Állos' lNDtANo

f ilha nasceu' A Btllgářiá
éomeu pqÍs'mas já
náo conslgo escolber
entre os dois.B

'h.álilq 
bilÍanw

35ANo6' EÚLeRo

in Diário de Notícias

2. A'gora responda ás perguntas:

Quais oS que estáo contentes com a Sua Situagáo? Porqué?

Quais oS que pretendem regressar ao seu país? Porqué?

Quais oS que pretendem procurar outro país? Porqué?

B. EwQra/nltes ?ort0l/9tt/osos d,e sÚroosso

l. E vem o dia em que o sonho se torna realidade. Jovens portugueses
com menos de 3o anos provam tlu€r corn um bocadinho de sorte e

algum talento, é possível emigrar para outro país e alcangar o
sucesso.
Veja os casos destes jovens qlue Íizeram a capa da revista Visd,o de
2I de Outubro de 2OO4.

I

e

3
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., nVim para fugir da guerra, Estou a
;;; ter Íormaqáo de rádio e já Íiz
l:.; roluntariado. A adaptaqáo náo Íoi

"* airrctt. A méaio prazo goEtaria de
'; voltaraTimoÍpara _á.

oonlrl.ulrpařao 'G }].:]:]: oonulpulr pařa o
.:.-ti desenvolvi mento. u
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2. Responda ás seguintes perguntas.

l. Qual dos casos de sucesso considera que dependeu mais do

que, para si, o talento foi mais importante?

3. Q,t" adjectivos utilizaria para classificar estes portugueses?

5. Conhece algum ou alguns casos de sucesso de estrangeiros que

Futebolistas? Cozinheiros? Modelos?

to:lrd-d-

factor sorte e qual aquele

imigraram para o seu país?

cor:npreensáo

2 Mas nern só de emigrantes e irnigrantes nos falarn oS jornais, as revistas e a
televisáo. Muitos sáo aqueles que, dentro do seu país, mrrdalTr de cidade, vila
ou aldeia em busca de urna vida melhor. Leia este pequeno excerto de uma
reportagem da |{otícias Magazirue sobre aqueles QU€l tendo vindo do campo
para a capital, encontraram urn pedago de terra para cultivar, tentando
preservar um pouco a vida rural que deixararrr para trás.

Hortas

Chegaram á capital
para fugir da vida
agrícola, mas o
coraqáo falou mais
al[o: de enxada na
máo, á sombra de
prédios e estádios,
cultivam hortas em
Lisboa.

de Lisboa

Ilhas de legumes, er-
vas... e alguma feli-
cidade, que até sáo
visitadas por miúdos
das escolas para
verem como nascem
as batatas, as favas,
as ervilhas e os
grelos.

+J{.+
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c.
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Aoontwargho o ?ro n ít n oŮa,

ouga as pďawas e acentue aquelas que, de acordo com o que ouviuo considera

necessitarern de um acento.

pode para

caia

sai

contraria

sai

mas

varlas

sabia

país

avo

saia

falamos

vem

tentamos

de

duvida

\-
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Exemplos:
IIá quern emigre na infáncia.
Há quern tenha problemas com a atiorizagáo de residéncia.
IIá quern prefira, viver no estrangeiro.
Há quern aiua longe da família e dos amigos.

N ota; Há + substantivo + Indicativo:

Exemplos:
pessoas que emigraln na inÍdncia.
portugueses que nunca aiajaram.
ernigrantes que nunca se ad,a,ptarannz ao novo país.

Há
Há
Há
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l. Apesar de ser difícii, tenho a certeza que ela vai passar no exame.

2. Liga-me, no caso de teres alguma drivida.

3. Vou chamar o empregado para me trazer a conta.

4. É aconselhável vocés comprarem os bilhetes com antecedéncia.

5' Aguardem na sala de espera até vos chamarem.

6. Ajudem-me a preparar a sala, antes de os convidados comegarem a chegar.

7. Épreferível o senhor ir de táxi.

8. Náo consegues um trabalho nessa empresa, sem saberes falar bem inglés.

9. Traz a máquina de calcular, para podermos fazer estas contas.

l0. Basta vocés chegarem ao aeroporto com uma hora de antecedéncia.

4. lndicativo ou Coniuntivo? Conius.ue os verbos no Presente do lndicativo ou no

iunti

Náo conheces ninguém que me

Vamos ver o filme que

Náo me parece que eles
É provável que o autocarro

tránsito.

É evidente que muitos imigrantes
Duvido que eles já
Ele acha que esta casa

mais perto do centro.

Hoje náo

(poder) ajudar?
(estar) na sala 1?

(f-".) esse trabalho por esse prego.

(atrasar-se), porque (estar) imenso

(ter) muitas dificuldades de integragáo.

(saber) a que horas

(ser) boa, mas prefere uma que

(haver) aulas, embora náo

(ficar)

(conduzir)

(fazer) calor, ele nunca veste um

(ser) a entrevista.

oxalá as próximas geragóes

Ele náo gosta que as pessoas lhe

demasiado depressa.

ll. Quer (estar) frio, quer

casaco.

12. Há peSSoaS

(haver) quem

(ser) feriado.

(preocupar-se) mais com o meio-ambiente.

(dizer) que

que (gostar) muito desse actor, mas também

sabe representar.(dizer) que ele náo
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8. Escreva no olural.

novo-nco

chapéu-de-soI

quarta-feira

surdo-mudo

guarda-roupa

porta-voz

caminho-de-ferro

prsca-prsca

recém-nascido
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A. Varlno s ?a/r* Í, rn oá, d,en tro ?

t-
(9=jl. Ouga o diálogo antes de o ler.

Sara: Vou tirar uns dias de férias na Semana
uma viagem nessa semana? Tu também
tens férias nessa semana' náo tens?

Cláudia: Tenho. Mas estás a pensar viajar para
outro país? É q,'" eu náo estou com
muito dinheiro.

Sara: Ah! Isso parece que é um problema
geral. l{áo! Estava a pensar em ir, como
eles dizem' para fora cá dentro.
Podíamos ir até ao Norte, ao Cerés, por
exemplo. Ou, no caso de o tempo estar
bom, podíamos ir para o Algarve ou para
a costa alentejana. Vi na Internet e
prevéem que vamos ter uma Páscoa com
sol.

Cláuďia: Também dava para irmos até á Madeira
ou aos Agores. Acho que náo fica muito
caro e eu nunca fui nem a um ladoo nem a

da Páscoa. Q'" tal irmos fazer

Sara:
Cláudia:

Sara:

outro.
olha, eu também nao. É uma boa ideia.
A Marta ficou de me telefonar 1ogo á noite. Vou perguntar-lhe se ela náo quer vir
connosco' caso náo tenha nenhum trabalho muito importante em máos. Ela só

pensa no trabalho!
Boa ideia. Temos é que passar a convidá-la mais vezes.

2.

l. Explique o significado de ''ir para Íora cá dentro''.

fl. E'"'"uu trés perguntas sobre o diálogo pata Íazer aos SeuS colegas.

b.
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3 - o. verbos ter, uer, air, p6r, fazer e pedir estáo na origem
de outros qrre segrrem as rnesmas regras de conjugagáo.

ter ver vtr por fazer pedir
manter
deter
conter

rever
prever

conYtr
intervir
provir

repor
propor
supor

desfazer
satisfazer
refazet

despedir-se
impedir

Complete as frases, conjugando os verbos entre paréntesis.

l. É .'""".*ário que os passageiros (manter) a calma até que o metro volte a funcionar.

fl. o''t"- a polícia (deter) os ladróes que tinham assaltado a minha loja.

3. oq,'eéque (conter) esta mala para estar táo pesada?

{. Ont"*, mal cheguei a casa, (rever)os verbos e o vocabulário que aprendemos na aula

5. Esse economista já tinha (prever) a descida das taxas de juro.

E. A"hu. que este quarto (convir) aos teus amigos ou será muito caro?

7. nl" (intervir) na discussáo para acalmar os ánrmos.

8. E.t" vinho (provir) de uma regiáo perto da cidade do Porto.

9. o 
"-p."gado 

dessa firma já (repor) o dinheiro que admitiu ter roubado?

1ll. O *",t director
ilha.

(propor)-me uma viagem á Madeira para visitar oS noSSoS clientes

ll. Bu (supor) que o voo para S. Miguel demora cerca de 2 horas, mas náo tenho a certezu

lfl. Acabaste de chegar e já (desfazer) as malas todas?

l3' Passei uns dias nesse hotel nas férias da Páscoa, mas o serviqo náo me

muito.

(sati

14. xo. (refazer) o projecto de acordo com as novas regras.

15. Meninos, (despedir-se) dos avós e váo para a cama.

]E' ttao há quem o (impedir) de tirar férias Semple no més de Agosto.
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l. Leia os textos
de Portugal.

e fique a conhecer urn pouco rnais
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n-i*#,' Minho
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Trás_os_Montes e
Alto Douro

Douro Litorď

Beira Litorď

Beira Alta

Beira Baixa

Estrernadura

Ribatejo

Alto Alentejo

Bďxo Alentejo

Algarve

Acores
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Ilha da Madeira

Chamada de ''Pérola do Atlántico'', a llha da Madeira é um

verdadeiro paraíso natural, cuja riqueza e beleza a

tornaram um importante destino turístico. Banhada por
águas da corrente do Golfo, com Veróes quentes e Invernos
Suaves' é um destino de férias para todo o ano.

Sendo a maior ilha do arquipélago, a Madeira distingue-se da outra ilha
habitada, Porto Santo, náo só pelo tamanho e características naturais,
como também pela maior oferta cultural e turística de que dispóe. o
arquipélago é também constituído pelas Ilhas Desertas e llhas
Se}vagens, ambas desabitadas por falta de ágla.
Na Madeira poderá encontrar paisagens naturais únicas, ainda com
locais de vegetaqáo indígena, tendo a possibilidade de contemplar a
beleza da natureza e desfrutar de caminhadas ou, para os mais arrojados,
passeios de montanhismo.
A posigáo geográfica e o Seu carácter montanhoso propiciam um clima
ameno. As temperaturas médias sáo muito SuaVeS' de 22"C no Veráo e

ló"C no Inverno, a par de uma humidade moderada. A água do mar é

igualmente temperada por iníluéncia da corrente quente do Golfo,
apresentando médias de22"C no Veráo e IB"C no Inverno.
Um terreno fértil e uma fauna marítima abundante possibilitam á
Madeira oferecer uma gastronomia variada, saudável e apetitosa.
Recomendam-se os filetes de peixe-espada preto, os bifes de atum de
escabeche, assim como a tradicionai espetada em pau de
Iouro, acompanhada pelo saboroso milho frito.
Descoberta em 1418, a Ilha da Madeira continua a ser um
ponto de atracaáo e de descoberta inesgotável. Visitar a

Madeira é proporcionar a si mesmo umas férias de sonho.

,&.=



*':+f .i:=:i:=j=ii=eiii:=ť

.JPIu o€ sepeBt1 jiii

sepepr^rlre ep anbel olse^ run e Blsrrnl o B^rlec enb 1e.rn1eu ezeleq iii
e1uauodrut €uln luoc o1unluoc ure 'reaera;o ered ru91 saro5y so E

'spurlplsrrc senBg sep opunJ o reroldxe no soeJglac 
..:

JE^Jesqo e"red opunu op srecol seror{leru sop urn ep es-e]e.r1 -i.it

'3"ý7, so e J.ZI So eJ1ua opuellcso 'sag5e"ra11e -

sapue"r8 e"r;os oBu JBru op en8g ep ernleredurel y 'oure^ul ou . ,

3"€I e opJe^ ou J.€Z ep solpgul S3JoIB^ e8ur1e anb ';e op ern1e"rad-"l 
1_.ti

ep sagóurre't sepue"r8 opue^"q oeu 'oABnS a operadua} 9 EIuIIc o :.

'BJBJ Eel1s,I8esled ep€pelJ€^ eurn o8e19drnbre a]se '''
€ lueJeJuoc 'sopenr11nc eluetuesopepTnc sodurec tuoc JBJsEJluoJ 3 ..

'sesor.re1sttu SEuJe^€c a se1usuodurr soctd 'e1uenb en39 ep se1uecse,l ''

.so1ut1xsSe9cIn^epsBJe1BJculesepe[o1EEZeIeqetuJoueepseo3e1

'oBÓe1a8an elueJagnxe 3p soueqoc so1rnbuerl SoIB^ " .:-1T-T:_T 
,=.....'€pIlu9I1V 
:;ji!:

Errgpuel e Bsorrelsrru ep eped urarza! ser{lr setse enb eur.rge urenb gH ii:
'seroáy sop o8e19drnbry o ru€tuJoJ Pclugcln^ ure8r.ro ep sPqIT sp sodruB 1;,
sg4'edorng E e euoN op €oIJ9{IIV E eJ1ue'ocqugpY oueeco oua1d -' 

ii.-
se.roSy sop seq11 "'"'



2.Fale aos seus colegas do seu país, náo esqrrecendo os
seguintes aspectos:

ffi
. território

. localizagáo geográfica

. paisagem

. temperatura

. cidades irnportantes

. principais actividades econórnicas

. gastronornia

2- Conheqa a visáo de duas mulheres nascidas nas ilhas, para
qrre possa perceber a sens agáo de se viver rodeado de rnar
por todos os lados. Ern seguidao responda ňs perguntas.

Ago. e fogo

Luz Henriques tem 46 anos, é artista plástica e professora de Educaqáo
Visual e Tecnológica.
Nascida em Cámara de Lobos, na llha da Madeira, vila piscatória,
sente o mar de duas formas: uma perdida na infáncia, onde o oceano
era espeTanga' um mar de sonhos escondidos para1á do horizonte. A
outra, mais adulta, onde o mar é já"um intruso'', mas ainda capaz de
alterar o seu destino.
"Com o tempo percebemos melhor o significado do facto de uma ilha
Ser uma porgáo de terra cercada de mar por todos os lados''.
Ironicamente, é quando Luz se fecha no Seu atelier que mais viaja para
outros lugares, outros mundos. "A minha intimidade com os materiais
é a minha maneira de combater esta sensaqáo de claustrofobia que se
cola á pele''. Como se sente isso? ''Quando se encontra a mesma pessoa
cinco vezes no mesmo dia, por exemplo".

Questiona-Se, por vezes: ''Que mal fizemos nós ao destino para
continuarmos aqui?'' Náo há resposta clara. E seria até injusto. ''Já
passámos além do básico, temos auto-estima e uma qualidade de vida
melhor do que no continente. Todos sofremos dos males de ficar nesta
terra, só que uns disfargam melhor do que outros. Já tive muitas
oportunidades e continuo preparada para sair. Mas ainda náo consegui,
falta qualquer coisa."

.l.:, in Notícias Magazirle
:::::--.+.:;....-..,':,: 
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3- O:uga uma lenda sobre a origem dos Agores e, em seguida,

CS:; responda is perguntas.

l. Qual eTa a razáo para a tristeza do rei?

fl. o que é que essa tristeza provocava no rei?

3' Quat foi a visáo que o rei um dia teve?

{. Qual era a condigáo imposta para o rei ter uma filha?
5. Po.q,'" é que um dia o rei ficou táo furioso?

6. O q,-r" aconteceu ao seu reino?

c. ortogrýůa o ?rortbnoůa
( c-, )

| - Em cada par, assinale a palavra que ouviu.

dá-mos damos
dose doze
dés d.ez

atraí atrai
contém contem
assar azar

compra-mos compramos

viveram viveráo

contém contém

2- oluqu os pares de palavras e preste atengáo i diferenga da pronúncia.
Em seguidao leia-as.

3 - R.p're nas diferengas de pronúncia e refira a diferenga de significado
entre as seguintes palavras.

colher colher pára para
cor cormolho molho

f ábrica fabricadúvida duvida
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5. Ver

6. Vir

rever: ver de novo Reai os meus colegas da escola naquele jantar.

prever: supor Como já preaíanl'os? o voo foi cancelado.

convir: ser útil Conaéln marcaTmos a reuniáo para o mais cedo possível.

provir: descender; ter origem em o Pedro prouóm. de uma família do norte.

intervir: inteďerir EIes inter'aierann' várias vezes no debate.
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l. Antes de lero oiga o diálogo e responda ás

perguntas.

Luís: Já reparaste na quantidade de lrvros

que agora se escrevem com o

objectivo de ajudar as pessoas a

serem felizes?

Carlos: Já, já reparei. olha aquele ali: ''A
arte de ser feliz". Quando a minha
prima fizer anos, vou oferecer-lho.

Vejo-a sempre a ler livros deste

género.

Luís: Estás a falar daquela tua prima que

eu conheci no teu jantar de anos?

Carlos: Sim, a Beatriz. Anda sempre com depressáo e, entáo, além de tomar anti-depressivos, faz

ioga,reiki, eu sei Iá. E se fores ao quarto dela, só vés livros de auto-ajuda: "Como náo ter

stress"; "Encontre a felicidade". ..

Luís: De facto, há pessoas que nunca conseguem sentir-se felizes. Náo conseguem encarar
um problema de uma forma positiva. De qualquer modo, o conceito de felicidade varia
muito de pessoa para pessoa. Depende do que cada um considera mais importante.

Além dissoo ser completamente feliz também deve ser impossívelo creio eu.

Carlos: Náo leste um artigo no jornal de ontem sobre os portugueses e a felicidade?
Luís: Náo, o que é que dizia?
Carlos: Olha, segundo um estudo que fizeram, os portugueses, apesar de se sentirem

insatisfeitos, sentem-se felizes com a vida.
Luís: Ah, é? E o que é que nos faz felizes?

Carlos: Parece que para os portugueses é mais importante ter tempo livre e uma vida familiar
equilibrada do que uma vida profissional intensa e ganhar muito dinheiro.

Luís: olha, fago parte desse grupo. Anda, mas é, beber uma cervejinha e vais ver que também

nos vamos sentir mais felizes.
Carlos: Embora.

l. De que género de livros é que os dois amigos estavam a falar?

l. Po.q,'" é que a prima do Carlos lé esse género de livros?
3. o estudo sobre os portugueSeS e a felicidade é optimista?

4. Segundo eSSe meSmo estudo, o que é que para oS portugueses é mais importante
para que se sintam felizes?

5. Concorda com essa posigáo?

2.
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3'O Futuro do Conjuntiao usa-se:

l. Depois de determinadas conjungóes/locug6es para expressar urna acgáo

relativa ao futuro.
Complete as frases eorn os verbos no Futuro do Conjuntiao.

l. Vo,t comprar um livro para a Beatrtz, guando (ir) á livraria.

t. Se vocés (preferir), podemos fazer ojantar lá em casa.

3. Assim que (nós - chegar) a casa' vou-me deitar. Estou cansadíssima.

{. T"l"fonu-me, sempre q'e (vir) a Lisboa.

5. Logo que vocés (saber) quando estreia esse filme, digam-me.

0. Nao deves ir trabalhar, enquanto te (sentir) doente.

l. Vou fazer essa sobremesa exactamente como tu me (dizer).

B. Mu."a.e*os a viagem conforme os senhores (querer).

2. Depois dos pronomes relativos que) quetn e onde para expressar uma

situagáo eventual no futuro.
Complete as frases corn os verbos no Futuro do Conjuntiao.

l. Convida para a festa quem tu 

- 

(querer).

fl. Vo,' ver o filme que vocés (escolher).

3. Qrre- náo 

- 

(chegar) a horas, já náo poderá entrar.

4. Vo,t aonde tu 

- 

(ir) .

3. Presente do Conjuntivo + elemento de ligagáo + Futuro do Conjuntiao
(repetigáo do verbo na mesma pessoa).

Complete as frases com os verbos no Futuro do Conjuntiao.

l. va aonď,e , encontro-o Sempre a falar ao telemóvel.

l'Naoseiondeestáoasminhaschaves.Masestejamonď,e-,hei-deencontrá-las.
3.Ch"guesa,quehoras-'euvoubuscar-teaoaeroporto.
{. v.''ha quem. , será bem recebido.

5. Corrtr o que , tudo me engorda.

7. Se;a- quais aS consequ6ncias, eu náo vou aceitar o novo horário.

B. Garrt e o que , ele gasta logo tudo.
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Será que os portugueses se consideram felizes?

I .', g*i1iu$tfu***

Conheqa os resultados da rnesma investigaqáo feita em Portugal.
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Portugueses dizem-se bastante felizes.

Para a maioria dos portugueses, o Estado em

nada contribui para a sua felicidade. Apesar
disso, a maioria dos portugueses considera-se

bastante felizes e, numa escala de zero a dez,

situam o índice médio dessa felicidade num

generoso oito.

o retrato é tragado pela APEME (Área de

Planeamento e Estudos de Mercado), onde se

conclui também que oS investigadores cien-
tíficos melecem o reconhecimento de serem

os que mais contribuem para o bem-estar de

cada um.

Partindo de um inquérito telefónico a 1092
indivíduos, o estudo''Consumidores Portugue-

ses: Um Roteiro para a Felicidade" traqa um

cenário de optimismo (427o dos inquiridos ga-

TA

rante ser "bastante optimista") e mostra como

os portugueses se confessam mais interessa-

dos em ter mais tempo livre do que em ganhar

dinheiro e em ter a vida familiar mais equili-
brada, ao invés de uma vida profissional
intensa.
Apesar do optimismo, o documento aponta tam-

bém os grandes receios nacionais: asseguraT o

futuro dos filhos, a pobreza e o desemprego? o

estado da saúde em Portugal, o terrorismo e a

corrtrpEáo. Estas foram, pela ordem apresen-

tada, as únicas preocupagóes que' na mesma

escala de zero a dez, recolheram um índice
médio de respostas superior a quatro. Moda,

política e publicidade sáo, por esta ordem, os

temas que menos preocupam os inquiridos.

in Diá,río de Notíclus
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A Arneaga do Vírus da Pressa

%

olharnos constanternente para o relógio' queixarno_nos de que náo temos ternpo
para nada' querernos tudo o rnais rápido possível, venros tudo a girar i nossa volta
a uma velocidade estonteante e ficarnos frustrados por náo terrnos pedďada para
acompanhar o ritrrro... Será que fomos ''atacados pelo mal da pressa'', aparrhados
por rrrna ''epidemia'' galopante á escďa mundial?
Estamos cada vez mais acelerados, é um facto! Acordamos ao Som do despertador, engolimos
qualquer coisa rapidamente, colTemos para náo perder o autocarro ou agarTamo-nos ao volante,
com o pé a fundo no acelerador, na vá tentativa de serpentear o tránsito, deixamos os miúdos
ensonados no colégio, trabalhamos a contra-relógio a pensar na hora da saída, no fim-de-
-Semana' nas férias... Queremos Seť oS melhores, os mais rápidos, os mais bem sucedidos, mas
o que alcangamos náo passa, tantas vezes' de um enorrne cansago e de uma amarga sensaqáo
de frustragáo. Sentimo-nos exaustos e impotentes perante tudo aquilo que gostaríamos de fazer,
de ter, de conhecer... e culpamo-nos por náo conseguirmos dar a devida atenqáo áqueles de
quem mais gostamos' por náo Sermos capazes de acompanhar a torrente de notícias que todos
os dias nos entram pelos olhos dentro, por náo estarmos a par dos filmes ou dos livros que ''toda
a gente" conhece...por parecermos lentos e ignorantes, num mundo que se move a uma
velocidade vertiginosa.

Os novos aceleradores do ternpo.
Vocé é daqueles que prime o botáo do ''fecho da porta'' do elevador só para náo ter de esperar
trés segundos? Entáo poderá Íazer parte do grupo de pessoas designadas por personalidade tipo
A. "As pessoas do Tipo A caminham depressa e comem depressa. Terminam as frases que
iniciamos. Sentem remorsos por Se descontraírem. Tentam realizat duas ou mais tarefas ao
mesmo tempott.
A verdade é que a sociedade moderna e a poderosa indústria que a sustenta nos instigam cada
vez mais a "padecermos" do mal da pressa.
Náo perdemos a oporlunidade de substituir o computador por outro mais rápido, os jogos
electrónicos sáo cada vez mais exigentes e desďiam a nossa velocidade mental, os serviqos
noticiosos reclamam a nossa atengáo múltipla ao exibirem várias informagóes em simultáneo,
os anúncios publicitários recolTem a técnicas sofisticadas e estáo cadavez mais compactos...
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5' E- portugués existem vários ditados populares que nos transmitem uma filosofia de vida
bem diferente.

Lembra_se ďe algum ditado popular, na
este modo diferente de ver a vida?

sua língrra9 qrre tarnbém reflicta
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0 Futuro do Conjuntivo

Forma-se a partir da 3" pessoa do Plural do P.P.S., substituindo a terminagáo _am por:

eu comprar

tu Íizeres

vocé, ela, ele quiser

nos forunos

vocés, elas, eles tweretn

O Futuro do Conjuntiao usa-se nos seguintes casos:

to Para expressar uma acqáo ou intengáo no futuro depois de quando, assim que.,
logo que, enquanto) serr.pre que, todas as aezes que.

Exernplos:
Assirn qtte chegarern, telefonem.
Enquanto estiaer doente, náo vou trabalhar.

Quando uieres a Lisboa, avisa.
Sempre qlue for ao Algarve, hei-de visitar Lagos.

2. Para formular hipóteses que Se podem concretizar no futuro.

Exemplos:
Se tiaer tempo, passo pelo banco.
Se forem ao Porto, visitem a Sé.

3. Para expressar concessáo, utilizando: Presente do Conjuntiao + elemento d,e

Iigagd,o + Futuro do Conjuntiao.

Exemplos:
Venha qrreÍn aier,terá de esperar.
Digas o que d,isseres, tu náo tens razáo.

Yás por ond'e fores, vais apanhar tránsito.

4. Depois de quem e onde sem antecedente expresso e de que com antecedente
expresso.

Exemplos:

Quern quiser ir a Madrid, tem de marcar a viagem rapidamente.

Fico onde voc6s fi.carern.
Podes pedir o qae quiseres.
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A. Varů u/r/}í/a/ bůoa, ? nt/r/}í., parstoL drg n*tar?
l - A Celeste tem urrra amiga francesa, a Nathalie, que todos os anos

<:-' passa duas semanas de férias ern Portugal.

l. Antes de lero ouga o diálogo entre as duas.

Nathalie: Sempre que venho a Portugal, delicio-me
com os vossos pratos de bacalhau. Adoro
bacalhau.

Celeste: Eu também gosto de bacalhau. Mas no
Veráo prefiro umas sardinhas assadas
com batatas e salada.

Nathalie: Também gosto muito de sardinhas
assadas. Mas o meu problema quando
estou aqui de férias sáo os doces.
Engordo sempre, pelo menos, dois
quilos, durante as férias em Portugal.

Celeste: vé lá! É. -ug.u como um espeto! Só te
faz bem vir a Portugal e engordar uns
quilos. Mas, de facto. os portugueses sáo
muito gulosos. Há sempre uma desculpa
para um cafezinho e um bolito. Mas eu
sei que tu também gostas das nossas
sopas.

Nathalie: Pois gosto. Sempre que vou jantar a casa
dos teus pais a tua máe faz umas Sopas
fantásticas.

Celeste: olha, já sáo onze hotas. Ainda falta
muito tempo para o almoqo. Vai uma
bica e um pastel de nata?

2. Responda ás seguintes pergrrntas:

l. Que pratos é que a Nathalie refere que gosta?

fl' QuaI é o problema para a Nathalie Sempre que passa férias em Portugal?
Porqué?

3. Po.que é que a Celeste diz que os portugueses sáo gulosos?

4. Como até ao almogo ainda falta algum tempo' o que é que elas decidem fazer?

3. Agora leia o texto.
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1,-. Tente imaginar situagóes em que possa aplicar cada

comparaqáo e escreva frases que exernplifiquem o seu

significado.
Fin,', rtl, i,'f ,

. quando a Luťsa t;em d,e falar eru' público, fica sernp7g eora'd'a ::

: colfly un tonxa,te.

3

{.

5

6

t.

0

I

Ler: produtos t

l0

ll

tfl

l3

B" Leia o texto.

No país ainda sobrevivern tradigóes, artesanato e

produtos regionais' numa época em que a globalizagáo
apaga muito das identidades naeionais. Pastéis de Belérn,
ginjinha, queijo da Serra, doces algarvios, o fado,
largadas ďe touros - uma viagem á nossa iconografra.
Procurar o típico em Portugal náo é complicado. Basta
sair das estradas principais, subir ás serras ou vasculhar
bem os eentros urbanos. Tradigóes qrre se mant6rn, segredos

a$e j
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I Urna sopa quentinha no Inverno e umas sardinhas assaďas
no Yeráo
Uma sopa quentinha cai sempre bem no Inverno e as variedades
de sopa náo tém fim. É só preciso alguma imaginaqáo. Contudo.
quem quiser comer a Sopa mais típica, tem de provar o caldo
verde com uma rodela de chouriqo.
A demonstrar que oS portugueses náo passam Sem a sua sopa está

o éxito que as casas de Sopas tém tido; casas' cujo prato principal
é a sopa em boa quantidade e a fumegar.

Já no Veráo, o cheiro a sardinhas assadas invade aS ruas e há que
aproveitar bem, pois, acabando-se o Veráo, acabam-se as

sardinhas.

Ficou a conhecer algrrns prodrrtos da área alimentar qrre se torna
símbolos de Portugal. Muitos orrtros se poderiam referir: o vinho
Porto, o queijo da Serra e de Serpao o touro, o cavalo Lusitano, o

de Barcelos, o Mosteiro dos Jerónimos' a Ponte 25 de Abrilo o Cas
de S. Jorge, o rnosteiro da Batalha, o Santuário de Fátirna, ete.
Pense no seu país e refira os sírnbolos que mais frequentemente lhe
associados' mesmo que9 por vezes' sejam só para turistas.

4 -E*i"tem palavras derivadas por Wpfiggggg e outras por sufi.xagd,o.

I . Junte um dos WpfrgLs a cada palavra base e forrne urna nova
palavra.
Quando o prefixo serve para transforrnar a palavra base em
verboo terá de alterar tambérn a srra terminagáo.

2.

Prefixos Palavra base Nova palavra
tn-

im-

ir-
i-

pre-

ex-

des-

corn-

en-

a-

re-

velho

L
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l. Leia a crónica crítica
nacionalo publicada na

e bastante irónica sobre este costume
I{ otícia,s M a'ga'zine.
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Relacione cada palavra da coluna da esquerda con a quee na
coluna da direita, tem lurul significado tnais próxirno.

l. - enfado

l. - bi"hu

3. - habito

Í. - porém
F,J. - reaccao

$. - vulnerável
7-t. - veneracao

8. - ta.,ro

$. - retaguarda

1ll. - alento

ll. - inrlivír]rro

It. - estatuto

f,. - no entanto

lI. - arloracáo

C. - atrá's

0. - pessoa

U' - postqáo
Í a'tl. - Illa

[. - aborrecimento

[. - costume

l' - sensível

i. - ar,imo

l. - idiota

lll. - atitude

l. Leia o artigo d'o Diúrio de |tlotícias. ffi

Agostoéoméseleito
Ipara oescansar. nos

sectores público e
privado. o País pára.

TISALI]INA PADRAO
\o \eráo. Portugal inleiro páru'
{ |or'r'ida á mait'a,.'áo d" ťéria,
paťa esla éprlca do ano ('omela
log,, .t Jarieilo (t'.m. ttranda'a
lei) e a apalia instala-se enlre
.lulh,, . Selembro. [i,'undo o País
narlit rrlarmente anestesiatlo em
'\goslo - tl més eleilo para o des-
canso. qu.r no seclór púb1ico.
ouer na actir itlatle olir ada.' Pri,fi"ionais .,utilu o. bombei-
ros' os méclicos ou oS trabalha-
rlores do sector do turismo - rle
quem se espera disponibilidade

Í 0B

Portugrrese s fazem tudo Para
gozar ffrias nos meses de Yerá

total nesla épur'u do ano - |un-
lam-{e a murtn. outros, ii,'Jrrd,t
quase todos os servigos a funcio-
nar a melo gas.

'. En,'erraJo* para léria."' {
frase encontra-seao r,irar cle cada
esouina. nas mais diier"as actir i-
dad"s 

", 
rnuilas teze.. p,,r'largos

períodos de tempo - chega a per-
manecer dur'anle um més segui-
do. A mensagem quer apenas
dizer oue a oaralisatto é lolal.

Trall-se'daquilo a qUť Us

psicólogos,'hamam'.boleia -,'cia]''.
] \. pěssoas iá esláo habitua,las
ir ideia de qu.. de lar'l,'. ,r Paí.
pára nesla l1lura. porlanlo náo
Íaz.lualquer dil"renga mais unt
proÍ'i.sional esIar tle [éria.'.,
erpli,'a ao D\ ,r p*icóloga
Teiesa \ntlrade. adirnlundo que
sáo inúmeros os factores que
levam a maioria das pessoas a
tirar fé.rias no Veráo.

Um deles, talvez o mais forte.
nrende-"e com o calen,-lário esco-
]ar. ..Poro eslar.urn os [ilhos, os
trabalhadores tém de tirar lérias
em Agosto, altura em que as esco-
las fi, hanr... iustilica aquela
l'ťspon5á\ťl" reier'indo que ,' hom
lemprr é outro tlos laclor'es deter'
minantes. " {5 pesSUJ. lém rle
se re5ll'ingir )quilo que o País
di.oonibiliza: sol e rnar. Se lor
n,,s'sírel tlislrular t]e ambo. ,'á

lentro, gastando pouco dinheiro.
náo há r'azáo pára tirar l"érias

quando e.lrj .Íi'itr' indo em busca
desses ulractttos no eslrangetro.'
{ p.icóloga aponla ainda mulir os
Lrio1ógicus pa r'c tir'ar Íéria. na
épocá quenle: "0 *o] é um anli- -

cleoressiro nalural oue laz ,om
q,," no. sintamos t"]hor duranle
o ano.>
Prru Aucuslu Prlca. memLlro do
Uon.elho \acionaí rla CCTP. " há

uma sistematizaqáo da soci-
que qudse impoe o fozorlr
no \eráo-. Tslo apesar tlt '

rem incentivos em matér
lemPo - quem lira léria. rta -
. haixa,. tem d ireilo a ma i-
dia.s no ano sesuinte - e er

mos monetáriďs - alguna-
Drťsas re(]()mDen5am ril]'
iamente o trabilhador.

]'ambém na actividade :

da a preferén,'ia rai p.'
férias de \erjo' Prora di.-
Íbnte da Associagáo Ind.
Portuguesa' é que na rl,_,

tlas pess,,us opla pot u-..
Semani]S no \cráo e t]eiri
para mais tarde".

.lá Rui 0lireira e C,''
Comissáo Permanente da
.'ottsidera ou. .há Secl()l'ť-
, .! re necťssaflo lunclonar a

no Veráou. É o.u.u da hot-
tranšpor1es aéJeos e turi'srl
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3 - orrga 4 textos publicitários turísticos relativos a países ou
(:--- cidades e9 em seguida, responda ás questóes sobre cada um

deles.

TextoA

l' Durante quanto tempo é que a promogáo é váIida?

l. n- que tipo de hotel se poderá ficar?

3. Qual é o prego da viagem?

4. As criangas pagam o mesmo que os adultos? Justifique.
5. O p."go inclui o transporte do aeroporto para o hotel?

Te x t o B

l. u* que época é que a promoqáo é válida?
t. o 

".,r""iro 
só inclui as ilhas gregas?

4. os restaurantes a bordo só estáo abertos durante o dia? Justifique.
5. q,'" tipo de desportos é que se podem praticar a bordo do navio?

Te x t o C

l. B- que meses é que a promogáo é válida?
fl. Por quanto fica a viagem a Londres?

3. O ptego inclui pequeno-almogo, almogo e jantar?

4. A p'o-ogáo refere-se a hotéis de luxo?

5, O cliente pode partir em qualquer dia da semana? Justifique.

Te x t o D

l. A q,t" capital europeia

l' A q,'" tipo de hotéis se

5. E.ttr" que pregos varia

{. ete que idade é que as

se refere a promogáo?

aplica a promogáo?

a promoqáo da agéncia?

criangas podem beneficiar do desconto?
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0 Palavras derivadas

As palavras derivadas formam-Se acrescentando um prefixo ou um sufi,xo á palavra
primitiva.

f o Prefi,xos

Prefixo Significado
a-i na- negaqao

co-; con-; corn- uniáo, companhia
de-; des- ideia contrária

i- ; im-; in-
movimento para dentro;

ideia contrária

e-; ern-; en-
movimento para dentro;

mudanga de estado

e-; ex- movimento para fora

pre- anterioridade
re- repetiqáo

Exeruplos:
A Joana é analfabeta.
ealaborárnos no projecto.
Nós eanvivemos muito com oS noSSoS vizinhos.
Este medicamento é cornparticipado pelo Ministério da Saúde.
Como é que se decornpóe esta palavra?
Ele foi dcsleal.
Muitas pessoas lmigraram nos anos 60.
Temos importado muita carne.
É importante ingerir muitos líquidos.
Este texto está llegível.
É laqpossível chegarmos a tempo.
Ainda há muita lqiustiga no mundo.
Eles embarcaram há dois anos.

Engarrafárnos o vinho.

Quantos quilos emagreceste?
Quando ouvi a notícia, ernpďideci.
Nas férias engordei bastante.
A gmigragáo aumentou em Portugal.
A exportagáo de cortiga aumentou.
Como prevíarnos, a viagem foi óptima.
Vou reler o livro que me emprestaste.
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Exemplos:
Houve uma grande rrrudanga na empresa.

QuaI é a diferenga entre os livros?
Já estudast" u fg1pegáo das palavras compostas?

Queremos prestar hornenaggne aos nossos colegas.
Preocupamo-nos com o desenvolvirnculq da nossa agricultura.
Eles deram-nos este presente com muita ternqrg.
Fui muito feliz na minha infá'nsi4.
É preciso paciéncia para lidar com criangas.
A bondarle érara nos nossos dias.
o trabalho foi realizado com uma grande lentidéq.
A IIha da Madeira tem paisagens de grande tteleza.
Eles receberam a notícia com muita alegria.
onde é que vou pÓr toda esta pape|ada?

2. Sufr'xos usados na formagáo de adjectivos:

Sufixo Significado
-ar relagáo

-al
-oso

-vel

qualidade, estado

Exemplos:
Como é o teu ambiente eseo|ar?
Esta revista é mensď ou semestrf?
Foi um trabalho penqge.
Correr é muito saudável.
Estás disponível na terga-feira?

3. Sufi,xos usados na formagáo de verbos:

Vamos inaugurar a escola.

Queres conhecer o novo parque amanhá?
Temos de diviďir o trabalho por todos.
A Raquel está a envelheger imenso.
Vamos creditar o cheque na sua conta.

Quem é que vai reahzar o projecto?

Sufixo Significado
-ar; -er; -rr acqao

-ecer início da acgáo

-iÍar'o -izar realizagáo da acaáo

Exemplos:
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3. }unte as frases com as expressóes que se encontram entre paréntesis eÍaga as alte
necessárias.

l' Estás nervosa. Faz ioga. (no caso de)

2. Vocés váo ao Porto. Visitem aS caves de vinho. (quando)

3. o salário é baixo. Mas eu aceito esse trabalho. (mesmo que)

4. Náo gostas de bacalhau. Mas tens de provar este bacalhau com natas. (apesar de)

5. Vimos tarde. Náo vos acordamos. (se)

6. o senhor tem férias em Agosto. Será difícil arranjar um quarto nesse hotel. (caso)

razao.

razáo.

férias em Agosto, vamos gastar muito mais dinheiro.
férias em Agosto, vamos gastar muito mais dinheiro.

os pais, as criangas desataram a coner.
os pais, as criangas desataram a correr.

os pais dele, digam-me.

mais cedo amanhá para a reuniáo.

para casa' encontrei a tua irmá.

a Lisboa outra vez.

protector solar.Náo estejas ao sol, sem

Náo te deixo ir para o sol, enquanto náo

A tua máe quer que

o chapéu.

4. Comolete com os verbos no lndicativo. lmoerativo. Coniuntivo ou no lnfinitivo Pessoal.

l. ter

É claro que tu

Náo acho que tu

Apesar de

2. tirar

No caso de
Se

razáo, tens de manter-te calmo.

Caso férias em Agosto, vamos gastar muito mais dinheiro.

3. ver

Ao

Quando

Quando

4. vir

- Meus senhores,

Quando eu

Visitem-me, quando

5. oÓr

o chapéu na cabega.
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Z. Complete o quadro.

Substantivo Adjectivo

paisagística
o mar

o vulcáo

belo

mrsterroso

apetitoso

lendário
a rn;ustrga

obcecado

a perturbagáo

tranquilizante
o sabor

a corrupgáo

rntenso

B. Lembra-se das exPressóes idiomáticas que aPrendeu? Relacione Um elemento da
coluna da esquerda com um da coluna da direita.

l. pregar a. quentes
2. dor b. de fome

3. costas c. de mercador
4. meter d. olho

5. unha e. em máos

6. ouvidos [. de cotovelo

7. ter E. a torcer

8. braco h. o nariz
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t+. E s& ooroírrá/sserhoos tt*u.,a/ rerrůstar?
!- olhe para a fotografia e veja se sabe que tipo de revista é que o homem

corn o colete amarelo está a vender.

<:--', t. o Rolf é um alemáo que fala fluentemente portugués e que fica
surpreendido ao ver pela primeira vez esse homem na rua.
ouga o diálogo entre ele e o seu arnigo Filipe.

Rolf: Que revista é aquela que aquele homem está a

vender?

É a CAIS.
CAIS? É ,'*" revista sobre barcos?

Barcos!? Claro que nao. É uma revista de uma

associagáo que Se chama CAIS e que tem como

objectivo apoiar aS peSSoaS que náo tém casa, os

sem-abrigo.

Rolf. Por acaso tenho reparado que á noite há muitas

peSSoaS que dormem nas ruas. Como é que se

chamam? Sem-abrigo?

Filipe: Sim, chamam-se sem-abrigo. Segundo uma revista
que li, na Uniáo Europeia existem mais de 4 milhóes de pessoas sem tecto e cerca de

IOTo das pessoas sem casa dorme na rua.

Rolf: Se o desemprego diminuísse, talvez essa situagáo melhorasse. E quem é que vende

essas revistas da CAIS?
Filipe: É vendida pelos sem-abrigo náo só portugueses' mas também imigrantes que, assim,

podem receber uma parte do dinheiro das vendas e que funciona como um salário.
Rolf: É ,''''u boa iniciativa. É horrível pensar que há tantas peSSoaS que' em países desen-

volvidos, náo tém o direito a ter uma casa. Era bom que vivéssemos numa sociedade
mais justa, em que todos tivessem um mínimo de condigóes para viver com dignidade.
E se comprássemos uma revista? Sempre estaríamos a contribuir para alguma coisa de

útil.

2 " Antes de ler o diálogo' responda is Seguintes
perguntas e teste a sua compreensáo oral.

l. Q,'" tipo de revista é que o homem está a vender?

?. o q,'" significa a expressáo sem-abrigo?

Filipe:
Rolf:
Filipe:

ou_r diál
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Agora cornplete o quadro.

2. Usa-se o Imperfeito do Conjuntiaoz

para expressar uma
relagáo ao presente

Exemplo:

a) para expressar urn desejo corn pouca
concretizagá,o;

Exemplo:

b) ern frases cornparativas, traduzindo factos irreais;

Exemplo:

ou nenhuma probalidade de

condigáo irreal, irnaginária ou hipotética em
ou ao futuro;

c)

Infinitivo P.P.S. knperfeito do Conjuntivo

lr eles eu

ser eles eu

ter eles eu

estar eles eu

dar eles eu

Íazet eles eu

dizer eles eu

trazer eles eu

querer eles eu

saber eles eu

haver

poder eles eu

por eles eu

ver eles eu

vlr eles eu
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4.Irnagine_se em cada uma das situagóes qrre Se

seguem e complete as frases.

l. Eu faria uma viagem á volta do mundo, se

l. Se e,t estivesse desempregado/a,

3. Eu gostava que me ajudassem, se

4. S" 
",t 

tivesse um barco,

5. Eu praticaria um desporto radical, se

6' S" 
"t'' 

encontrasse um sem-abrigo a dormir á minha porta,

7. Todos nós seríamos mais felizes' se

0. Se eu tivesse de trabalhar fora do meu país,

9. S" 
",'' 

náo tivesse dinheiro para comprar uma casa'

lÍl' s" eu fosse assaltado/a na rua á noite,
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2. Responda ás perguntas sobre o artigo que
acabou de ler.

l. Quais sáo os objectivos da Associagáo CAIS?
fl. Depois de ler o testemunho da Maria Paula Tavares, acha que, de facto, o trabalho desta

associagáo pode aumentar a auto-estima daqueles que Se encontram em situagóes difíceis

como a que ela vivia? De que forma?

3. Explique o significado das seguintes frases:

.. . "possibilidade de fazer um ordenado permite-lhe gostar mais de si mesmo e atrever-se a
ir mais longe."

... ''fecha-se uma porta e abrem-se várias janelas.''

... ''náo dar o peixe, mas ensinar a pescar.''

3. Desenvolva as seguintes quest6es.

l. Qual é a sua opiniáo sobre esta associagáo?

l. P"'''" no Seu país e, mais concretamente, na Sua cidade. Existem muitos sem-abrigo? Que tipo de

peSSoaS é que, na generalidade, se encontram nesta situagáo?

3. Sub" Se no seu país existe uma associagáo como a CAIS? Que tipo de ajuda é que estas pessoa*
recebem?

4. Quais sáo, na sua opiniáo, os factores que mais contribuem para o aumento de pessoas sem-abrigoi
5. o qr'" se poderia fazer para diminuir ou' mesmo' acabar com esta situagáo?

6. n* Portugal existem várias iniciativas com o objectivo de ajudar, náo só os sem-abrigo, como ao

famíiias com problemas económicos. o Banco Alimentar contra a fome é um bom exemplo dessa-.

iniciativas e muitas sáo as pessoas que voluntariamente nelas participam' como pode verificar
lendo esta pequena notícia que demonstra bem o envolvimento da populagáo, em geral.

BAIiICO AtI M EI{TAR 5U PERA EXPECTAilVAS
Arecolha de ďimentos reďizada no fim-
desemana pelo Banco Álimentar supe
rou as expectativas e aumentou 75 por
cento relativamente a Maio de zoo4. Os
1o.5oo voluntários recolheram mais de
mil toneladas de alirnentos em 527 su-
perficies comerciais. in Metro

A Quercus, Associagáo Nacional de Defesa e Conservagáo da Natureza, é uma outra
organizagáo de trabalho voiuntário bastante conhecida em Portugal. os estatutos desta
associagáo sáo claros ao instituir que nenhum membro dirigente é remunerado. Assim, á
excepgáo de algum pessoal administrativo' todo o trabalho desenvolvido por esta otganizaqáo
tem carácter voluntário.

Conhece algumas organizagóes de trabalho voluntário que no seu país apoiem aS peSSoaS que'
por variados motivos, precisem de ajuda? Quais sáo e em que áreas é que elas oferecem
ajuda?
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3. Desenvolva as segrrintes questóes.

l. Quat é a sua opiniáo sobre a situagáo do desemprego em Portugal? Considera-a muito

diferente da que se verifica no Seu país? Refira as semelhangas e as diferenqas.

l. Depois de analisar o griífico que evidencia as profissóes que registaram uma subida de ofertas

de emprego, refira as áreas profissionais que no Seu país, na sua opiniáo, oferecem uma maior

oferta no mercado de trabalho. Náo se esquega de mencionar também aquelas em que pensa

que se regista uma maior taxa de desemprego.

3. Quais seráo para si as principais razóes pala o aumento do desemprego? Refira, por ordem de

importáncia, as 5 principais e justifique a sua escolha. Compare aS Suas razóes com as dos

seus colegas.

Leia a Crónica que a escritora Margarida
Rebelo Pinto escreveu no jornal Metro.

MUDAR DEVIDA
! ra uma vez um rapaz chamado António que estava de
L sempregado. António erabom tipo, mas andava desilu-
dido com a vida. Já :nhx pqdado várias vezes de empfego
mas parecia que náo conseguia acertal ou náo se sentia fe_

liz com o que fazia' ou náo se entendia com o chefe, ou o
ambiente da empresa saturava-o com os mapas de ffrias es-
partilhados até ao último minuto útile os objectivos pen-
durados naparede como pistolas prontas a disparar. Por es-
tas ou outras razóes o António sentia_se sempre um peixe
fora de água e acabava por se despedir, orr ser dispensado.

f, ntónio tinha dois amigos, que também ficaram desem-
t pregados mais ou menos ao mesmo tempo do que ele.
Uma talde' sentados numa esplanada, em que os trés s€
queixavam davida e como esta era chata, inji.rsta e ingrata
mais vezes do que a boa sorte recomenda, o Ántónio teve
uma visáo, um daqueles raros momentos em que o fuťuro
se desenha á nossa &ente cotro um fllme de acqáo e disse, a
vida é be1a, vamos fazer com que sej a bela para os outros e
divertir-nos com isso.

H :::* ffi'Í:ajfi ;.Ť$"":1TlÍ: 
*

fundou em conjunto comos dois amigos
há cerca de 5oo sugestóes para progtamas
de entretenimento e lazer. Náo sáo 5 nem
5o' sáo mesmo 5oo. Para todos os gostos,
para todas as idades e para todos os bolsos.

Momentos de sonho, de aventura, de relax,
de enoqáo' de paixáo e de prazer' é só es-
colher.E por tma marr}á, um dia, um fim-
desemana seja aviador, astronauta, veleja-
dor, cozinheiro, DJ,'bartender", piloto de
Fórmula e, mergulhe com tubaróes, visite
o Titanic no fundo do mar, brinque aos cas-
telos, vá ao Evereste com oJoáo Garcia, pas_

seie de baláo' de helicóptero, salte de pára'
quedas, aprenda a danqar tango ou a fazer
capoeira' seja veterinário por um dia-.. co
mo se cosťuma dizer, o céu é o limite para
tanta imagina$ío.

f ostava de pescal em alto mar? De mostraÍ golfinhos aos
ll seus filhoiz De os ensinar a fazer'rafting- ou 'rappel"?
Se cďbar prefere experimental senťir a gravidade no grau
zero e flutuar dentro de uma nave espacial, qual laika... ou
eÍrtáo tratal de si' num SPÁ, mimar-se porum dia com tudo
a que tem direito. Ou renovar o seu guarda-roupa com a aju-
da de um estilista. o 

'esto' 
deixo-o a imaginar. Mas náo

chegue ao fimdesemana depois de tma semana muito cha-
ta sem ideix, porque se o passar fechado em casa aver
ílmes quejáviu cincovezes e afazerricochete contÍaas pa_

tedes, a semana {lue se seg'rre será ainda mais cinzenta e pe.
sada do que a anterior,

! m Portugal há algrrmas empresas fundadas por AntG
L nios que quiseram seguir um sonho e mudar de vida.
Mude também a sua e experimente os prograÍBas que 1he
oferecem estas empresas. Porque nem só de páo vive o ho_
mem e aforma como nos divettimos também dizmuito de
nós. E lembrese que, se náo tem dinheiro para passear no
iate onde viveu o milionário onassis, até porque quase nin-
guém tem' pode optar por um curso de cozinha tailandesa
ou um romántico passeio de "side car''. o que é preciso é sa
nhar' 

in Metro
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I-perfeito do Conjuntivo
Forma-se a partir da 3" pessoa do plural do P.P.S., substituindo a terminaqáo -ram por:

P.P.S. lmperfeito do Conjuntivo
eles falaram eu falasse

tu falasses

ele falasse

nós falássemos

eles falassem

O Imperfeito do Conjuntiao usa-se nos seguintes casos:

I o Nos mesmos casos em que Se usa o Presente do Conjuntivo quando o verbo da oragáo
principal está no passado.

Exemplos:
Era bom que eles chegassem a lempo.
Era natural que estivesses cansado.
Era melhor que Írn'arcassem o voo esta Semana.

Conuin'ha gue fosses ao médico o mais depressa possível.
Preferia que visitássemos o Museu do Azulejo.
xFui á escolapara que me dessern o certificado.
*Embora quisesse ler tudo, náo fui capaz.
*Airuda que estivesse mau tempo, fomos dar um passeio.

N ota; Quando o verbo da oragáo principal está no P.P.S., o Imperfeito do Conjuntiuo
iňdica uma acqáo que še réalizoů.

2o Para expressar uma condigáo irreal, imaginária ou hipotética em relaqáo ao presente e

ao futuro.

Se + Imperfeito do Conjuntivo + Impeďeito do Indicativo / Condicional

Exemplos:
Se tivesse tempo, io/iria convosco.

Se pudesse, fazia,/faria uma viagem.

Se fdssemos de comboio, chegduamos/chegaríamos ás 14:00.
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A. ManoLar-Lho r4/rro .Í^i.Í.

| - o Luís é um jovem com 16 anos e está errr casa a falar com os amigos
no Messenger) quando o André chega á sua casa.

l. ouga o diálogo.

André: oi, com quem é que estás a falar?
Luís: Tás bom? Com o Bernardo, a Catarina, o

Nuno e a Carolina.
André: E se fóssemos logo ao cinema?
Luís: É ,'*u boa. Vou perguntar-lhes se eles

querem ir.
André: É p"''u o Joáo náo estar no rnessenger,

senáo também lhe dizias.
Luís: Nao faz mal. Manda-lhe um sMs e

pergunta-lhe.
André: olha, o Joáo diz que náo pode. Se lhe

tivéssemos dito mais cedo, náo tinha com-
binado outro programa para hoje á noite.

Luís: Fica para a próxima. olha, eles váo todos.
A Catarina vai ver na net que filmes estáo nas Amoreiras e daqui a uma hora falamos
outra vez no nxessenger. Entretanto, vai um joguinho na playstation? Qrero a desforra
de ontem.

André: Tou a ver que se náo te tivesse ganho ontem, náo me tinhas dito para vir cá a casa
hoje.

Luís: Deixa-te de conversa e anda mas é jogar.

2. Antes de ler o texto, responda is perguntas:

l' Quando é que eles estáo a pensar ir ao cinema?

fl. Quantas pessoas váo ao cinema?

3' o A.,d.e fala com o Joáo no nxessenger? Porqlé?

{. Qu" aparelho é que o André usa para falar com o Joáo?

5. Porque é que o Joáo náo vai com eles ao cinema?

fi. Co-o é que a Catarina vai saber que filmes estáo nos cinemas do Centro Comercial das

Amoreiras?

l. Qual é a principaItazáo pela qual o Luís quer jogar naplaystation. com o amigo?

3. Agora leia o diálogo.
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{. Se eu náo

mensagem.

(deixar) o telemóvel em casa, tinha-te enviado uma

5. No. tínhamos-te dito, se (ir) ao cinema.

B. S" o. pais náo (instalar) o rnessenger, ela náo passava tanto tempo ao

computador.

7. Se vocés (vir) cá a casa ontem, tinham jantado connosco.

0. n,' tinha-lhe oferecido um telemóvel novo no Natď, se ele
notas.

(ter) boas

9. E.a bom que eles (ver) o programa de ontem.

(vir) de carro.lll. ute náo teria chegado táo tarde, se

1ť

4. Podernos ter frases condicionais que expressarn situag6es
hipotéticas corn possibilidade de concretizagáo diferente:

a) hipótese ainda possível no futuro;

Exemplo:

b) hipótese náo verificada no presente9 ou corn pouca possibilidade de
concretizagá'o no futuro;

Exemplo:

c) hipótese qrre náo se verificou no passado.

Exemplo:
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Jovens Íecnoló$cos
A esnagadora maioria dos inquiÍidos neste estudo, todos com idades entre os l8 e os 22 anos,
$m computadoÍ, Íelemóvel e passam longas boras a navegar na lnÍernel. As mulheťes sáo mais

Acesso á lnternetffi.p.8
Computadorem casaffi-tr
Televisor no quarto
ffi l._: ll0lA:EgudoMl[ádoeilíemeíUdanls
W : .'é do l'"anodo lnsfuto Polilécnbo de Lbbm

FÓnfuj lŇihb PolifuiČo de bfua in Vísfr,o

l' Ficou surpreendido/a com alguma informagáo presente no texto ou no estudo?

3. Refi.a quais as vantagens e as desvantagens deste relacionamento com as novas tecnologias

de informagáo e comunicagáo.

3. A nova geragáo no sěu país também pode ser considerada como digital? Acha que haveria

algumas diferengas se o estudo fosse realizado no seu país, mais concretamente, numa

grande cidade? Os resultados seriam diferentes com jovens do interior ou de um meio rural?

4 - B.t'-os viciados errr sMs. Esta foi a conclusáo
do primeiro estudo sobre mensagens escritas ern
Portugal. Muitos portugueses dificilrnente
passam um dia sern mandar ou receber um S1l4S.

Analise os resultados desse estudo e, ern
seguida, responda is perguntas. Eo se tiver
amigos portugueses e quiser comunicar corn
eleso envie-lhes um SMS...

."' & *6Ě** p&sgář?9 € Ési€'ip*

A parceria enÍťe as empÍesas Mullidados
e Mobile soÍt systems deu origem

ao Přimeko Esludo sobre o UtílizadoÍ
de SMS em Portugal. Eis alguns resullados.

NS/NR:0,570

Náo:1'57e.
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que preocupa
de um debate,

muitas pessoas.

ern que se analisaram
as consequ6ncias negativas que esta depend6ncia
pode provocar.
Leia o artigo e9 ern segrrida, responda is questóes.

5 - e depend6ncia qne os nossos jovens evidenciam em
relaqáo á televisáo e a outros meios de comunicagáo
ó uma situagáo
Este foi o tema

Censura na TV, a bern da famíia

Especiďistas ern ensino, farníia e rneios de comrrnicagáo reunirarn-se enr Lisboa para
identificar o qrre vď rnal corn os nossos miúdos.

Joáo Yasco Alrneiďa
Será que, se dentro do limite democrático houvesse censura na televisáo para proteger os mais
novos' isso seria aceitável?
Esta foi uma das questóes apresentadas nos debates' que duraram dois e que Juntaram
vários entendidos nas matérias.
Há muito tempo que Se alterou o triángulo ÍamíIia, comunidade e escola' onde a cnanga estava
inserida. Agora há que contar com um novo vértice: os meios de comunicagáo social e a Sua

importáncia na vida dos mais novos.

A Tv há muito que foi ultrapassada pelos novos meios de comunicagáo. ''Falamos sobre os peri-
gos da TV, mas sabemos o que é um SMS? Um MMS? ou o que é um ''chat''?'', questionou um
pedagogo presente nos debates que nos alertou: ''Hoje há termos como ''chatar'' ou a expressáo
como ''7ubal''* ou a frase comerciď ''i9''x* que deturpam a língua e nós náo temos resposta nem

dinámica para aS compreender' As criangas estáo agarradas aos computadores, á internet, onde
náo é possível'fazer censura. Que respostas temos para estes novos meios? Como se comportaráo
os educadores perante estes cenários recentíssimos?'', questionou.
No entanto, Maria de Jesus Barroso sublinhou que todos os meios tém ''um papelfundamentď
na formagáo dos mais jovens'' e que oS órgáos de comunicagáo social devem assumir ''uma espe-

ciď responsabilidade nessa formagáo, uma VeZ que sáo, cada vez mais, montra de modelos que

os jovens seguem".

in Focus
x Setúbal
xx inove

l. Concorda com a existéncia de algum tipo de censura na televisáo como forma de protecaáo

dos seus possíveis efeitos negativos sobre crianqas e jovens?

fl. qr'r" influéncias negativas sáo referidas no texto, em relagáo á TV e aos novos meios de

comunicaqáo?

3. Se tivesse filhos ainda criangas ou jovens acha que exercia algum tipo de censura?
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No entanto, também é importante conviver. Do convívio faz_se a festa, do encontro uma

com certeza; ta7vez sejam adultos. Sonhadores' Sempre. Quando náo temos 18, desejamos lá

2. Responda is perguntas:

Como pode definir os jovens de 18 anos de que o texto nos fala?

Pense em si aos 18 anos: em que aspectos é que se diferencia e se revé em relagáo á imagem

apresentada?

Em que aspectos é que os jovens no Seu país sáo diferentes dos portugueses?

No artigo, os jovens sáo chamados de egoístas, individualistas, consumistas indisciplinados

e incapazes de assumir uma atitude colectiva. Concorda com a atribuigáo destas

características?

5. Considera que' de acordo com a informagáo, o que mais preocupa oS jovens portugueses

coincide com o que mais preocupa os jovens do seu país?

I

e

3

4

celebraqáo sem limites. As redes de amizade sáo sólidas _ a mesma tribo e a mesma onda.
Há várias maneiras de se chegar aos ]B anos e outras tantas de se sair deles. Maiores de idade,

chegar. Quando chegamos só queremos voltar atrás.
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r:,r o Reitor da Universidade Católica de Lisboa estabeleceu uma relagáo directa entre estas

|i1 noitadas e o insucesso escolar. Avisando que ia assinalar ''um facto muito falado e que ninguém
jj.' t"- a coragem de denunciar'', o reitor disse que ''hoje, em todas as cidades universitárias de

1i! Portugal, existe uma auténtica indústria da noite que exerce uma fortíssima pressáo sobre os

ff,i estudantes universitários e é responsável por um clima de menor investimento no estudo e na

ř!$ aplicaqáo geral''.
;.il! Para este docente e sociólogo, ''oS poderes públicos tém de tomar medidas sobre os horários da

$ indristria da noite'', sob pena, avisa, de se ''pagar a factura'' nas geragóes futuras.
P+:;.r

,i!:1;

l$j inVisd.o
É'1tr+:{

Concorda com a opiniáo do reitor? Em que aspectos?

Faga uma apresentagáo da noite na Sua cidade, tal como é feita para aS cidades portuguesas.

Em Portugal é proibido vender álcool a menoTes de 16 anos. No entanto, sabe-se que em

algumas discotecas náo se cumpre á risca essa iei. E no seu país como é?

I

I

3

3 - olu7u algurnas inforrnagóes sobre experiéncias e rnodos de

a::} vida diferentes de cinco jovens. Em comum' só t6m o facto de
terem 18 anos. Teste a slla compreensáo oral e responda ás

perguntas.

l. o q,'" é que a Sofia estuda?

t. Po.q.," é que ela ganhou o prémio de melhor aluna do secundário?

3. A Sofiu mudou os seus passatempos depois de fazer 1B anos?

4. o'rd" é que o José Luís irabalhou no Veráo?

5. o q,'e é que ele fez com o dinheiro que ganhou?

E. Co-o é que ele passa o tempo livre?

l. o ro Zé ainda está a estudar?

0. o qr'" é que ele quer mudar aos 18 anos?

9. g,'" profissáo é que ele quer ter?

l0. ete que ano de esco1aridade é que o Roberto estudou?

ll. o q,'" é que ele faz para ganhar dinheiro?

ll. Quai é o sonho do Roberto?
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0 Pretérito maiS-que-perfeito composto do Conjuntivo

Forma-se com o verbo auxiliar ter conjugado no lrnperfeito do Conjuntiacl e o Pa,rticípin
Passa/o do verbo principal.

eu tivesse feito
tu tivesses dito
vocé/elďele tivesse comido
nos tivéssernos ganho
vocés/elas/eles livessern ido

o Pretéňto rnais-que-pedeito composto do Conjunthso usa-Se para falar de acaóes que

náo se concretizaram no passado

lo em frases condicionais:

Se + Pretéňto lnais-que-perfeito cotnposto do Conjunth:o + Pretérito
rnais-que-perfeito composto do Indicatiuo / * Condicional Pretérito

Exemplos:
Se tiuesse tido tempo, tinha"/teria id,o conuosco.

Se tiaesses esperad,o por mim, tinhas/terias aprend,ido a usar o nlessenger.

Se náo tiaesses ď,esligad'o o telemóvel, tinhas/terias aisto a minha mensagem.

N ota: o Cond,iciona,I Pretérito forma-se com o verbo auxiliar ter no Cond'iciona,I e o
Particípio Passado do verbo principal.

em oraqóes exclamativas:

Exemplos:

Quem me dera que tjuóssernos i.d.o ao concerto, mas já náo havia bilhetes.
Oxald ele tiaesse estud,ad,o mais para o exame. Teve uma nota muito baixa.
oxald tiaesse escolhid'o outro hotel. Aquele era péssimo.

lo
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A. A ttun otró é, pstwoLarn te? I

l - a Helena está a estudar ern casa de uma amiga, a Joana.

{:, l. ouga o diálogo entre as duas.

Helena: A minha avó telefonou-me a perguntar-me Se eu a podia ..

ir buscar á Universidade porque tem o calTo na oficina.

Joana: Ela é professora?

Ilelena: Náo, é estudante.

Joana: A tua avó é estudante?! Quantos anos tem ela?
Helena: 72 anos.

Joana: E é estudante?! Em que universidade?
Helena: Na Universidade Internacional da Terceira ldade.

Desde que se reformou que ela inventa sempre novas

actividades. Agora anda nesta universidade e gosta

imenso. Para ela, a melhor forma de uma pessoa náo envelhecer é manter_se

activa.

Joana: Ela é capaz de ter razáo. A minha avó passa o tempo a ver televisáo e está Sempre a
falar de doengas.

Helena: Ah! Acho que a minha náo tem tempo de ver televisáo. ou vai ao ginásio, ou vai jogar
golf, ou vai viajar com o meu avÓ e com os amigos, sei 1á... Nao pára nunca. Bom,
tenho que ir. Ela disse-me que lhe mandasse um toque para o telemóvel quando
estivesse a chegar. Náo a posso fazer esperar. Ela odeia esperar. Tchau!

Joana: Tchau! E na próxima vez que formos jogar ténis, pergunta á tua avó se também quer ir.

2. Antes de ler o diálogoo responda ás perguntas e teste
a slla compreensáo oral:

l. Porq,'" é que a Helena tem que sair?

l. A avo da Helena é professora da Universidade?

3' Co*o pode definir a avó da Helena?

4. A avo da Joana é táo activa como a avó da Helena?

5. o q,'" é que a avó da Helena detesta?

3. Agora leia o diálogo.
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Tenho de me ir embora. - EIa disse que tinha de se ir embora.

EIa perguntou-me se eu tinha. uisto a avó
dela na Universidade.

- Ela disse que quando chegasse, lhe
mnnd,aau, um toque.

- Ela disse que d,etestaoo qtue as pessoas se
a,trasassem-

- Ela disse-me que djssesse á, minha av6
para vir/irjogar ténis connosco.

Ela disse qu'e no d,ia seguinte seria um
bom dia para ir pescar.

Viste a minha aaó na
Uniaersidade?

Qua,ndo chegary
rnando-lhe uÍn toque.

Detesto que as pessoas
se atrasem.

Diz d, tua auó para air
jogar ténis connosco.

Amanhd, seró, umborn
dia para ir pescar.
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Repare na seguinte frase do diálogo:

A minha avó telefonou a perguntal se eu a podia ir buscar'

|{este exernplo, se náo introduz
indirecta. Por essa razáo, o verbo
passa corn outras palavras quando

uma condigáo,
encontra-se no
térn essa mesnra

Ele quer sabet'aam;o se oai'para"*"Universid6dg'.' ', ,

Gostava de.saber oad;e fi'aa, esse.ginásio'

Ainda náo me disseste'quert fo,i'aojantar de ontem'

Eles perguntaram-me qú,anď,q gro. o..teste-' fi nal.,

. Ainda náo soubemos a que S€ p6$s01t.

Eles perguntaram-me quando é que eu

á aula, eu levo-lhe os apontamentos.

tempo, havemos de ir ao cinema.

vir mais tarde.

vir mais cedo.

4. Sei peďeitamente quem

Ficaremos agradecidos a quem quer que

dizer::

:

r5 Vou ver no dicionário como se

Se nós

ouerer
B

I

Náo sabemos onde é que eles

Vamos jantar onde ela

corner

o que

Diz-me lá o que vocés

estar

essa palavra em portugués, a professora ficava contente.

ir jantar.

, nao consrgo emagrecer.

oS meus óculos?

Cornplete as frases corr verbos no Indica,tiuo ou no Conjuntiao.

!l: Vlf

l. Eu nao sei se amanhá ela á aula.

i Se ela náo
:.

:;

, I€Ě
: ?. Quando eu

:' poder
t:

; 3. Preciso de saber se vocés

. Será melhor, se
:

ílar

B. Sabes onde

eu hei-de encontrá-los.

Grar:náŤica: interrogalivas indire

mas urna
Indicatiuo.
fungáo:

ůnterrogatiaa
O mesmo se

tempo livre.

esta contribuigáo para o lar de idosos.

uma contribuiqáo.

essa palavra em portugu6s.

i

ontem no jantar de despedida do Tó.
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l. Concorda que a continuagáo da actividade física e intelectual ajuda a envelhecer com
qualidade? Porqué?

Conhece alguma pessoa que se possa comparar aos casos dos dois idosos dos artigos?

o que é que, na Sua opiniáo, é essencial para envelhecer com qualidade, para além
da actividade física e intelectual?

Como se imagina quando estiver incluído no grupo da terceira idade? Se já está nesse
grupo, o que faz para se manter em forma?

5 - Portugal está a envelhecer.

e.

3
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l. Anďise os gráftcos sobre a evolrrqáo e o envelhecimento da populagáo
portugrresa e, ern segrrida, leia o texto.

I cAMil'llt() D()s TRES MlrH(lEs
0 Censos de 2001 contabilizou 1,7 milhÓes

de idosos' Segundo as projecqÓes da populagáo'

este número vai subir até aos trOs milhÓes em 2050.
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.' ExEHcícm Dedica pelo menos

.: 30 minutos por dia, trés dias por
semana, ao exercício? 0s exercícios
musculares sáo particularmente 

*rimportantes' 
$o náo, subtraia s lřfi

: : l'i:r:::r'r: .':':aa : -.... .-:' :

lHTEREs$Es Fáz regularmente
coisas que Íazem funcionar
o cérebro? É importante dedicar-se
a acŤividades novas e complexas'Ol

Em caso aÍiřmativo, aoicione 5 nň

r, GINES Tem pelo menos alguns
famiIiares que viveram até aos 90
ou mais? A longevidade excepcional
ocorre fortemente nas famíllas. e

Em caso ďirmativo, adicione to lň

iluTnl$Á0 Faz uma dieta que
o mantém magro? Transportar peso

a mais náo conduz á lonševidade B
So náo, subtraia 7 nHos

DEIXE DE FUMAfi Fuma?

' $e íuma, subtraia 5

,:.
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tat:
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in Visdo

ó - E*i.t.- várias expressóes id,iomú,ticas
para expressar dificuldade ou facilidade a
vários níveis.

,4,., $er,:canjá;1
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B. ser um bico de obra
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l - Moit's sáo as pessoas que recorrem a cirurgias plásticas e a vários outros
tratamentos, quer em busca de um ideal de belezae quer na luta eontra as
manifestaqóes físicas do envelhecirnento.

!. Leia o texto e9 se pensava que só as mulheres se
preocrrpam corn o seu corpo9 fique a saber que está
enganado.

Haverá ďguém mais belo do que eu?

o acesso expedito ao crédito é o principal
responsável pela banalizagáo das plásticas -
das linhas criadas pela indústria cosmética,
até ás facilidades da banca (por exemplo,
pode pagar-se quatro mil euros no espago de
cinco anos, em prestagóes mensais de 60
euros).

Na franca expansáo da cirurgia plástica, os
homens representam já cerca de um terqo
dos clientes. Para ficarem mais bonitos, eles
langam-se na corrida ao microtransplante fiá
náo é dos carecas que elas gostam mais), ás
abdominoplastias e lipoaspiragóes (a moda
da barriguinha está out).

A resposta do segmento feminino, essa, é
maciga, e com clientes cada vez mais novas
e Sem discriminagóes de estrato social.
Antes marcada pela corrida deseďreada a
ginásios, nutricionistas e médicos, a febre de
Veráo, hoje, também arde com a entrega
voluntária ao universo das cirurgias
plásticas.
Muitas vezes' persegue-Se um ideal, fazendo fé que o nartz perfeito, abarnga lisa ou a cara Sem
rugas tragam consigo uma personalidade nova ou um novo amor.
Com a entrada na chamada crise da meia-idade, o culto da imagem atinge o Seu auge e as técni-
cas cirúrgicas ganham o estatuto de aliadas milagrosas. os pedidos sáo mais frequentes entre os
35 e os 55, geralmente após uma Separagáo, morte de um familiar ou por motivos laborais.
os efeitos do tempo - e dos estilos de vida _ conduzem' quase inevitavelmente, á tentagáo das
medidas drásticas, sobretudo quando a exposiqáo pública é um instrumento de trabalho.
Enquanto uns recolTem á cirurgia plástica para ficarem mais belos e mais jovens, outros náo dis-
pensam o bronze artificial no solário mais próximo (maioria homens entre os 16 e os 30 anos),
alheios ás contra-indicaqóes e ás recomendagóes da organizagáo Mundiai de Saúde, que reco-
menda a interdiqáo destes espaqos a menores.

f 40j

Clara Soares I in.Visd.o (texto adaptado)
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Paulo

4. Q,'" tratamentos de beleza é que o Paulo já Íez?

5. Quanto é que ele já gastou nos tratamentos que fez?

6. E- que é que ele vai gastar ainda 4500 euros?

Ana Maria

l. Po'que é que a Ana Maria decidiu Tecorrer á cirurgia plástica?

8. Quanto lhe custou a transformagáo do seu corpo?

Carlos

l0. Quantas cirurgias é que o Carlos já fez?

ll. Q"" paltes do corpo é que ele quis transformar?

ll' Po.qr'" é que existe a possibilidade de, num futuro próximo, ele vir a fazer
outra intervenqáo cirúrgica?

*_,_,Ouga as frases e assinale a palavra que ouviu ern cada uma.

c. orto3rýo e ?ronbrt,oůa,

1. a) hgra
2. a) área
3. a) asso

4. u) apregar
5. a) senso

6. a) concelho
7. a) piáo
B. a) suar
9. a) estufar

10. a) consolar
I 

.1, 
a) houve

12' a) pás
13. a) roído
14, a) ougo

.L5. a) trVz

16. a) ilegível
17. a) cela
18' a) tensáo
l9_. a) emingnte
2o. a) vós

b) era 
.

b) ária
b) ago

b) apregsar
b) censo
b) conselho
b) peáo
b) soar
b) estofar
b) consular
b) ouve
It) paz
b) ruído
b) osso

b) trás
b) elegível
b) sela
b) tengáo

b) iminente
b) voz
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"Se quiseres, conlpro os bilhetes."
Ele disse que se eu quisesse, ele compruna os bilhetes.

"Empresta-me o teu DVD."
Ele pediu-me que the etnprestosse o meu DVD.

ou

Ele pediu-me para lhe emprestúr o mel DvD.

Q rnterrogativas indirectas

Usamos o Modo Indicativo em interrogativas indirectas (oraqóes que tém a fungáo de

complemento directo da oraqáo anterior) introduzidas por:

porque I onde I por orud,e I para onde I aonde I como I quando I que I de
que I se I qual I quais I quem I a, quern I para queruL I de quetn I com quern I
qucrnto I quanta

Exemplos:

ltláo sei onde está o calf]o.

Náo faqo ideia porque é que eles ainda náo chegaram.
Ele perguntou-me como é que eu tinha ido para casa.
Gostava de saber aonde é que foste ontem á noite.
Precisava de saber por ond,e é que e1es fugirarn ao tránsito.
Ele quis saber quando é que tu regressavas de férias.
Eles perguntaram-me se eu conhecia Guimaráes.
Tenho que saber se eles sempre v6m connosco.
Náo sei se podernos contar com ele.
EIes querem saber com quem é que fďaste.
Náo sei ao certo quanto á que custou o telemóvel.
Náo fago ideia a quern te referes.
Ainda náo me disseste de que país é que eles sáo.
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6. "o en'uelhecimento d,a populagd,o terd grav)es consequéncias económicas."

O deputado avisou que

7. "Acontega o que acontecer, sabes que poderds conto,r comigo para o que for preciso."

O meu amigo disse-me que

8. "Sabem qual é a id,ad,e de reforma etn Portugal?"

O professor perguntou-nos se

(precisar) de pedir um

(fazer) uma pausa para o almogo, conseguiremos entregar o projecto até

(vir) connosco á reuniáo.

Rosa, digoJhe que tu queres falar com ela.

(ter) mais cuidado com a alimentagáo, seria melhor para a Sua

(reformar-se) aos 55 anos

10. Se os meus filhos (ir) de férias para a aldeia dos avós, váo passar menos tempo
em frente á televisáo e faráo mais actividades ao ar livre.

ll. As pessoas teriam mais tempo para gozar a vida se

de idade.

12. o primeiro-ministro teria conseguido melhorar a economia do país, se
mais tempo no poder.

(contribuir)

aula.

para gue (haver)

problema

por favoq

mans

4.

5.

Eu gostava de saber quem

(querer) participar no debate, poderá enviar um SMS e dar a sua opiniáo
(vir) á aula de ontem.

É evidente que o envelhecimento da populagáo portuguesa (ser) um
preocupante.

6. Quando a senhora (ver) o Dr. Mário, Jhe (dizer),

3. Complete as frases que exPressam condigáo com os Verbos entre Parcntesis coniuEados

(haver) tantos problemas sociais.
(dizer) com mais antecedéncia, teria podido ir com eles á discoteca.

(ter) algum problema, náo hesites em contactar-me.

Se ela náo tivesse feito aquela cirurgia plástica, náo

empréstimo ao banco.

Se náo

ás trés horas.

Seria melhor se eles

O professor teria ficado contente se nós ontem (f.azer) a apresentagáo do
trabalho.

Se eu

no tempo verbal adequado.

Se náo houvesse desemprego, náo

Se eles me

Se

(ver) a

Se o senhor
saúde.

4. Indicativo. lnfinitivo, lmperativo ou ConiuntivoT Confugue os verbos no tempo verbal
adequado.

l. Nao sei se eIe amanhá (poder) vir á
2. É necessário que todos

solidariedade social.

3. Quem

que a reuniáo de amanhá (ser) adiada para as seis horas.
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a atitude

pretender

a etapa

superar

activo

se calhar
todavia

a perspectrva

o efeito

7. Complete o ouadro Com antónimos.

a saída

a falta

actrvo

úti1

o emprego

aceitável

individual
amigo

antecipar

reJuvenescer

digno

idealista

8. FaEa frases com as Palavras dadas, de modo a que a sua utilizagáo e o
fiquem claros.

l. entretanto

seu siEnificado

enquanto

2. porém

3. todavia

apesar de

4. porque

portanto
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A. os jornarůs 3rntwLtos fora/rro trn4/a/ boa, ůd,oůa.

l - o Joáo rnora numa cidade do interior
tios e do prirno Ricardo. Sempre que

(:: t. ouga o diálogo entre eles.

Ricardo: Espera aí. Deixa-me tirar um jornal.

Joáo: Entáo, náo pagas?
Ricardo: Náo, este jornal é gratuito. Nao

sabias que em Lisboa havia jornais
gratuitos?

Joáo: Nao. Na minha cidade Se queremos
um jornal, temos que o pagar.
Ninguém dánada a ninguém. Parece
que só em Lisboa é que há dessas
coisas.

Ricardo: Estás enganado! Tanto o jornal Metro,
como o Destak, que sáo dois jornais
gratuitos que tém tido imenso SucesSo,
já existem também no Porto. Se calhar,
daqui a uns anitos vocés podé-los-áo ter
também na tua cidade.

Joáo:

Ricardo:

Joáo:

e velo passar
vern a Lisboa,

uns dias a Lisboa, a casa

fica surpreendido corn

ffi*{',i"lĚL,!ti:i
:"Ťjl]i*:'] ':i] 1

=!-;t,. ,

Daqui a uns anitos! l{a minha cidade é tudo daqui a uns anitos. Tudo Se passa nas

grandes cidades e nas outras é daqui a uns anitos, ou até nunca.
Estás sempre a refilar, pá. De facto, os jornais gratuitos foram uma boa ideia. Tém as

notícias principais, embora náo tenham um grande desenvolvimento, sáo fáceis de ler
e aS peSSoaS Sempre estáo ocupadas, enquanto esperam por um transporte público ou

enquanto andam de metro ou de autocarro. Mas olha que a ideia náo é portuguesa. os
jornais gratuitos já existem em muitos países europeus.
Bem, mas estás para aí a falar a falar e náo lés o jornal, nem deixas ler. Empresta aí
para ver se vale a pena ou se tenho de ir comprar um jornal.

2. Antes de ler o diálogo' responda ás perguntas:

?

Porque é que o Ricardo náo paga o jornal?

Porque é que o primo fica surpreendido?

3. o. 1o'''uis gratuitos só sáo distribuídoS em Lisboa?

4' Po' c1ue razáo é que o Joáo refila?

5. Po'q,'" é que os jornais gratuitos estáo a ter tanto sucesso?

I

-;:;l;.' PoÍtuqal perde terreno
E#:; na igu;ďdade dos 1e19

3 " Agora leia o diálogo.
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2.Yolte a escrever a frase, substituindo
do Indica,tiao ou pelo Condiciona,l e

em relagáo aos pronomes.
Siga os exemplos:

Exernplos:

l. Se 
",' 

vir o Nuno, vou dar_lhe os parabéns.

as formas verbais
faga as alterag6es

pelo Futuro
necessárias

l. o 
'ďa'io 

vď ser_lhe pago amanhá.

3. S" u-u''há fosse feriado, deitava_me mais tarde esta noite.

{. Y.-o" telefonar_vos hoje á noite.

5. Sentia-me melhor se tivesse tomado os comprimidos.

7. Amanha vou trazer-te o jornal.

0. Já t.u.''-itiram o comunicado e váo transmiti_lo outra vez.

9' E1"* váo lembrar_se de mim, 1ogo que me virem.

l0. Ag"adava_Ine que também houvesse jornais gratuitos na minha cidade.
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Qual é a Sua opiniáo sobre a imprensa gratuita?

Acha que o SuceSSo destes diários se deve unicamente ao facto de serem gratuitos?
Se acha que náo. quais sáo. para si" as principais razóes?

3. No .",' país existe este tipo de imprensa? Quantos jornais deste tipo é que existem?
Como e onde sáo distribuídos?

{. A"hu que o SuceSSo da imprensa gratuita é uma ameaqa pala oS outros jornais diários
ou Semanais? Porqué?

2. Ja pensou se existiráo algurnas conseqrréncias negativas
que advenham do sucesso da distribuigáo gratuita destes
jornais?

Lisboa._o parti4o ''Os Vcrdes'' quer que a Cámara Municipď interceda para incentivar
a reciclagem dos diários gratiritoůas estagóes do Metiopolitano. A {uestáo, que será
debatida hoje, decorre da crescente circulagáo dos jornais na capitď.

I

3

Leia o artigo que se segue e fique a conhecer um problema
resultante desse sueesso.

Reciclagem de diários
gÍatuitos em debate

CRISTIANA PEREIM
(pťrejra@;de5tak.pt

A Assembleia Municipal
Aae Lisboa debate h'oje
uma recomendagáo movi-
da pelo partido "Os Verdes"
para que a Cámara Munici-
pal coloque <com brevidadeo,
nas estagóes do Metropoli-
tano, recipientes para a recolha
selectiva do papel. Segundo
afirmou ao Destakum díri-
gente do partido, a acgáo a
favor da reciclagem foi mo-
tivada pela crescente circu-
lagáo na cidade de jornais
gratuitos, como o Destakeo
Metro, que distribuem dia-
riamente nas ruas da Gran-
de Lisboa cerca de 250 mil
enemplares. nDepois de lerem,
as pessoas náo tém onde os
pór>l, comentou }osé Luís
Ferreira, acrescentando que
será ainda pedido á autar-
quia que intercedajunto do
Metropolitano e dos dois
diários para que Promovam
uma campanha de sensibi-

A circulagáo dos diiírios gratuitos em Lisboaronda
os 250 mil exemplares

lizago apelando á recidagem laboraso com o Destakpara'
dosjornais'DapartedoDes- (entre várias questÓes' en-
tak, a Direcaáo salienta que, contrar uma solupo de re-
desde o seulangamento em ciclagem dos jornais que ďi
2001, a publicagáo tem tido sáo deixados>.A publicagáo
<apreocupagáodeestimular mostra-se ainda disponível
os leitores a partilharem o para agř <de forma concer-
jornal com outras pessoas tada> para minimizar even-
no seu emprego ou nas suas tuais impactos negativos da
residéncias>.Á Direcgáo la- questáo' o Destakprocurou
menta a falta de <aberfura> uma reacgáo junto do Me-
que vem sendo manifestada tropolitano, mas náo obteve
por parte do Metropolita- resposta até á hora de fecho
noParaavangarcomrrmaco- destaediqáo'

r,n Destak

e expres-_BÍ'
opiniáo

Como é que, na sua opiniáo, se poderia resolver esta situagáo?
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Custo devida em
lisboa está maisalto
(onsumo. A eapitď portuguesa subiu cinco posigóes num ranking sobre o custo de
vida em 144 cidades do mundo. A tendéncia acompanha as cidades europeias, que se
tornaram comparativamente mais caras devido á subida do euro face ao dólar.

Desigualdade para as
mulheresainda existe
Estudo. os países do norte da Europa sáo aqueles em que
existe mais iguďdade entre os dois sexos.Portugal ficou
maŽ3""6losiqáo num tota] de 58 países. 

in Destak

Pelo menos 22 pessoas morre-
ram em Addís Abeba, a capital
da EtiÓpia, nos corrfrontos entre
polÍcia e manifestantes que con-
testavam os resultados das
legislativas de 15 de Maio" 

i,n, DN

n'&€'&Í!l&l" pE slrRF- A partir de hoje e até
domingo, a Praia da Areia Branca, na Lourinhá-
vai acolher a terceira etapa do Campeonato
Nacionď que conta com o Íegresso dos melhore+
surfistas portugueses, que estiveram a competir
no circuito mundial, in Destak

Ž" os artigos qrre Se seguem tratarn de áreas
bastante diferentes.

Relacionar tel:na de aÉiÉ<
com ul:na secq'áo

l. Relacione cada um com uma das secaóes que escreveu no quadro anterior. Se for
necessário7 aclescente nomes de secqóes, de modo que todos os artigos possam
pertencer a uma.

Trabalho tempotário
dispara emPortugal
Tempo de crise
laborďtemfavorecido
o crescimento
aceleraďo ďo sector

*de20%
Crcsdmentsdo
ralumeďBn*óelos

r As grandes empresas de traba-
lho temporário estáo a aumentaÍ
muito os seus volurrres de negócios
em piena crise do mercado laborď.
De acortlo com dados proúsórios
respeitantes ao último ano, o cres-
cimento da actividade das quatro

maiores empresas 69 flalrlho
temForário situa-se acima dos
20%. PaIa coordenar o Código do
Trab:lho e o regíme jurídico do
sector, o minisno do TYabalbo var
receber os representantes empr+
sariais- oN rrscóctos

in, DN

I EUROPA

3.oloxppss
4"Moscovo
7,"Zurcqvz
tt."MgÁo
tzoPerus
3i4"FnaNmunt
4r."ÁrrNls
43i" Baxcrrorve
46PMÁDRID
óó.oLIsBoÁ
7ó." Ln'BLIÁNA

in Destak
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6 - Urna qrrestáo de opiniáo. Corno seria o Sell murrdo ideď?
Diga se concorda com cada afirmagáo e justifique a sua posigáo. Pode
acreseentar outras afirmagóes.

Costaria que.. Sim/Nao

.houvesse pena de morte para acabar com a criminalidade.

.houvesse mais mulheres a governar oS países.

.náo houvesse televisáo.

.náo livéssemos que pagar impostos.

..ninguém tivesse defazer exames nas escolas e nas universidades.

..as drogas leves fossem despenďizadas.

..o aborto fosse permitido. sem restrigóes.

..o sistema de saúde fosse gratuito para todos.

l...as pessoas pudessem emrgrar para o pais que qursessem.

..os países mais ricos fossem obrigados a ajudar os mais pobres.

B.
t-

? o rtwg oL o a I,I n ůá,o Ewr o poůo

l. Sabe os nomes ďe todos os 25
momento, a Uniáo Europeia?
mapa9 ďizer os nomes daqueles de qrre Se lembra e' ern

seguida, veriÍique no mapa se se esquecerr de ďgum.

o MUITDO DOS 25

países
Tente,

que formam, neste

sern olhar para o

:u+a*&u.
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ffi- A opiniáo dos europerrs sobre a UE está longe de ser unánirne. Mrritos sárr rrs qrr*

se opóem á continuagáo de um projecto errroperr comum' partilhado por rr_m:

número ereseente de novos mernbros. Porém, urna rnaioria acredita numi|l

Europa unida, rnas que respeite as diferengas, a identidade de cada membro.
Jorge Sampaio, Presidente da República Portuguesao até Janeiro de 2oo6, é u-rnl

dos grandes defensores desse projecto europeu em Portugal.

Leia rrrar pequeno exeerto da introdugáo que ele escreveu no Atlas da
Europa, publicado pela revista Visdo a 29 de Abril de 2oo4' a propósito
alargarnento da Uniáo Buropeia de 15 para 25 membros. Em seguida, res
ňs perguntas.

A mensagem que tenho procurado transmitir é essencialmente de estímulo e
confianga. A este respeito, tenho constantemente recorrido á nossa própria
experiéncia de integragáo europeia, frisando a importáncia que a adesáo revestiu
para nós, quer para a consolidagáo da democracia política, quer para o
desenvoivimento da economia e para a modernizagáo do País, quer ainda para o

estreitamento de lagos bilaterais com os nossos parceiros europeus e, em geral,
para o reforgo da nossa projecaáo internacional e da nossa credibilidade externa.
Entre os desafios que a nova Europa tem pela frente, gostaria de destacar o da paz
e da seguranga do mundo, em que cabe á Uniáo Europeia desempenhar um papel
fundamentalo náo só pelo Seu apego á resolugáo pacífica dos diferendos, mas
também pelo valor que atribui ao respeito pela diversidade como princípio
fundamentai da paz.

Para isso, torna-se indispensável que os europeus reforcem os laqos entre si, se
conhegam melhor e se solidarizem no seu destino comum? que sintam e vivam a
aventura europeia como uma oportunidade e um desďio em que da uniáo de todos
resultará a forga de cada um.

torge Sarnpaio
Presidente da República

l. Em q.'e aspectos é que, segundo Jorge Sampaio, a integragáo de Portugal na Uniáo Europeia foi

positiva?

Quais sáo os pontos mais valorizados por Jorge Sampaio, em relaqáo aos objectivos e implicagóes
do projecto europeu?

3. Quais sáo, para si, as vantagens e as desvantagens da Uniao Europeia?

4. Acredita no futuro da Uniao Europeia?

.iri+*
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2. Agora apresente orďrnente aos seus colegas informagóes sobre

Pďs, tendo o texto gue acabou de ler corno exemplo.

4 - o Luís e a Ana trabďham na rnesrna empresa e eneontraram-Se
(:]- no café, de manháo antes da hora de entrada.

ouga a corrversa entre eles e responda ňs questóes.

)o':npreen-<á!

l. Po'q,'" é que o Luís normalmente náo compra o jornal?
l' Quando o Íaz, que tipo de jornal é que ele compra? Quando é que ele

compra esses jornais?

3' Pa.a se manter informado o Luís 1é as notícias de forma integral?
{. A Ana compra sempre o mesmo jornal?
5. g,'" tipo de jornal é que se vende mais em Portugal?
$. gn" tipo de iornal se vende menos?
l. Po'que acha que o Luís diz que a Ana, ao fim-de-Semana, leva 5 quilos de

jornal para casa?

c. Orto3rýLa e ?rort,bttoůa,

l - Algrrmas pďavras escrevem_se exactamente do mesmo rnodoo emtlora te
(:_, unra pronúncia ligeiramente diferente, eonforme o seu significado. Sáo pďar

homógra,fas.

Ouga as frases e assinale para cada urna a palavra que ouviu.

oseu E

l. a)cor(lól)
2. u) sede(/é/)
3.")seca(lél)
4. a)molh_o(lól)
5. 

") 
apelo (/ é / )

6. 
") gozo (l 011

7. u) peso(/é/)
B. .) pTegar (l é l )

9'.)c}_rgro(lól)
10. a)intereqge_(1é{)
ll. a)rota(lól)
12. a) acerto (l 9l)
13' 1) colher (l é l)
l4,..a) sossego (l é l)
15. a)eno(lél)
16. a)c_onseltg(lé|)
17.'a)consolo(/ól)
18. a)forma(lól)

b) c.o1( t a l).
b)sede(lél)
b)seca(let1
b) molho (l 6l)
b) apelo (l ě l)
b)gozo(l0tS
b)peso(lél)
b)pregar(lel)
b)choro(l6l)
.b).in1eryq,se (/ c l)
b)rota(l6l)
b) acerlo (l é l)
b)colher(lél)
b) sossego (l é l \

b)erro(lél)
b) conserto (l é l)
b) consolo (l 6l)
b)forma (lól)
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0 Coloca gáo pronominal

Quando o verbo está no
pronome pessoal reflexo
terminaqáo.

Futuro Imperfeito
ou de complemento

d,o Indicatixo ou
directo ou indirecto

no Cond,icional Presente,
coloca-se entre o radical e

o

a

Futuro Imperfeito
do Indicativo

C ondicional
Pres ente

eu Íar+pronome+ei receber*pronome*ia
tu dar+pronome*ás sentir +pronome+ras
vocé, ela, ele ajudar*pronome*á visitar*pronome* ia

nos telefonar + pronome + emos falar+pronome+íamos

vocés, e1as, eles convidar*pronome*áo ler+pronome*iam

Exemplos:
Assim que tiver tempo, *fá_lo-ei.

Quando o conheceres, dar_te_ás bem com ele.
Ele ajudar_nos_á no que for necessário.

Nós telefonar_te_ernos, logo que soubermos o resultado.
Eles *convidá_la_áo para a festa.
*Recebé-los-ia com praze\ se viessem mais cedo.

Se tu estivesses no meu lugar, sentir-te-ias muito desiludida.
o Paulo *visitá-la-ia, se estivesse cá nessa altura.
Caso nós o víssemos, falar-lhe-íamos sobre esse assunto.
Se eles náo fossem vegetarianos, aconselhar_lhes-ia um restaurante óptimo na_<

Docas.

N o t a.' Quando a forma do verbo acaba em -r7 aplicam-se aS regras referentes á utilizagáo da
3" pessoa dos pronomes pessoais de complemento directo.
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A. Vo ob jó Í, L h, Am,a,zó n La?

t-
<::} l. ouga o diálogo.

Marcos: Paulo, vocé já foi á Amazónia?
Paulo: Náo, é a primeira vez q1]e vou para lá. Sempre vivi em Sáo Paulo, e desde

crianga que sonho emfazer uma viagem pelo rio Amazonas, de Belém a Manaus.
Marcos: Puxa! Entáo, vocé vai fazeruma viagem e tanto. Sabia que de barco sáo 5 dias

de viagem, partindo de Belém? Sáo cerca de 1.713 km entre as duas cidades. A
paisagem é muito bonita e vocé vai poder
ver como sáo extensos e largos os rios da
Amazdnia.

Paulo: Vocé já fez essa viagem? Dizem que há
muito desmatamento.

Marcos: Sim. Da primeira vezz eut tinha dezesseis
anos. A segunda foi em L997 e viajeí do
Rio de Janeiro para Belém de ónibus.
Percorri 3.340 km e, depois, peguei o

barco até Manaus. Há áreas desmatadas,
mas a floresta ainda é impressionante!
Acho que foi a viagem mais longa qu.e fiz
pelo Brasil. Claro, de Manaus, voltei pro
Rio de aviá'o, porque precisava voltar logo
ao trabalho.

Paulo: Acho que náo terei tanto tempo assim pra
viajar. Mas sei que vou realizar um antigo
desejo: ver a Amazónia, seus rios e
florestas, e também poderei observar
pássaros, o meu hobby favorito. A vida em
Marcos. Preciso de contato com a natureza.

Sáo Paulo é muito estressante-

2. Responda ás seguintes quest6es.

l' Pa.a onde é que o Paulo pretende viajar?
l. Co-o é que o Marcos descreve a paisagem da Amazónia?

3. Q,'e meios de transporte é que o Marcos usou na sua viagem?

4. o.'d" vive o Paulo e qual é o seu hobby {avorito?

5. Q,'" cidades brasileiras sáo citadas no diálogo?

Agorao leia o texto e anote as diferenqas encontradas
em relagáo á ortograftao léxico e gramática entre o
portugués do Brasil e o portugu6s de Portugď.
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o parque Nacionď Montanhas do Tircumaque, no Estado do Amapá, uma reserva natural protegida
pelo governo desde 2002, é considerado um dos maiores santuários ecológicos do planeta. A maior
pafie de seus 3,B milhoes de hectares, área equivalente á do Estado do Rio de Janeiro, peÍTnanece

incólume á presenga do homem por causa do acesso difícil. Para chegar lá, só navegando pelo
turbulento Rio Amapari até á entrada sul da reserva ou pulando de um helicóptero e eďrentando a
mata densa. Há um més, um grupo de 24 pesquisadores aceitou o desafio de desbravar um trecho
da reserva. Por viírias vezes, os integrantes do grupo tiveram de descer dos barcos e arrastá-los pelas
pedras por causa dos troncos que impediam a passagem. Depois de dois dias de viagem, eles
desembarcaram na regiáo sul do parque. Foi um feito inédito. Até entáo, nenhuma expedigáo
científica havia chegado ao loca]. o objetivo dos exploradores cientistas do Instituto de Pesquisas
Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá (Iepa) e da oNG Conservagáo Internaciond', é

coletar e catalogar o maior número possível de animais e plantas da regiáo. A expectativa é que se

comprove a tese de que Se trata da área com maior biodiversidade do planeta' Até aryora, a regiáo
mais rica em biodiversidade que Se conhece é o Alto Juruá, no Acre, área menos diversificada em
termos de relevos e habitats do que Tucumaque. No Alto Juruá foram encontradas 61ó espécies de
aves, cinqiienta de répteis, 300 de aranhas, I40 de Sapos e 1620 tipos de borboletas. os resultados
da primeira expedigáo indicam que Tucumaque pode ter quantidade ainda maior de espécies.

Desbravar a maIa virgem, como em Tucumaque, é lma aventura e tanto. Na primeira noite de
acampamento, um dos integrantes do grupo descobriu uma onga dentro de uma árvore próxima. Na
hora do banho, numa cachoeira, surgiram cobras venenosas. A jornada diária de traba]ho girava em
tomo de quinze horas. ''Guardadas as devidas proporgóes, estamos fazendo um trabďho semelharrte
ao dos naturďistas dos séculos passados, só que com mais recuTsos e tecnologia para encontrar
espécies'', diz Errrico Bernard, biólogo e chefe das expedigóes e coordenador de projetos da
Amazónia da Conservagáo Intemacionď.

in Revista Veja,20 de Outubro de2OO4

l. Po.q,'" é que o Parque l\acional Montanhas do Tucumaque peITnaneceu protegido da presenqa

humana?

l. o q,'" significa a expressáo ''santuário ecológico''?

3. Po.que acha que Enrico Bernard compara a expediqáo ao Parque Nacional Montanhas do

Tucumaque ás expediqóes dos naturalistas dos séculos passados?

4. Nu sua opiniáo, qual é a importáncia de se fazerem expedigóes desta natureza?

5' Se vocé pudesse participar numa expediqáo ecológica á Amazónia, quais seriam as primeiras

medidas de precauqáo que tomaria para organizar a sua viagem?
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5- Aponte novarnente as diferengas encontradas
texto, em relagáo is diferengas na ortografia,
vocabulário e na gramátiea entre o portuguGs
Brasil e o portugu6s europeu.

6 - Una as eolunas de acordo com a defrnigáo dos termos.

t-

B. sa,o ?arr/n, a/ 7ranÁ,e, une,trópoln, dD t+erlaisÍeÍb

No dia 25 de Janeiro de 2oo4 a eidade de Sáo Paulo
de exist6ncia. Ainda 6 uma cidade erianga, se for

eompletou 450
comparada con

cidades da Europa9 mas é uma crianga gigante, talvez a segunda m
mundo.
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<Eý 2. Lgora orrga os textos' para testar a sua compreensáo
oral e' ern seguida, responda ás perguntas.

l. QuaI é a profissáo de Marta Suplicy?

t. O q,re desagrada a Marta na cidade de Sao Paulo?

3. Quais sáo as vantagens de viver em Sáo Paulo que a Sabrina Parlatore refere?

4. o q,'" é que o Ruy othake gostava de fazer em Sáo Paulo quando era crianga?

5. o. trés entrevistados tém opinióes parecidas em relagáo a Sáo Paulo. Quais sáo?

6. Quais sáo, segundo a opiniáo dos entrevistados, as actividades que mais agradam

aos paulistanos?

3. Responda ás segrrintes questóes, de acordo com a sua opiniáo.

Marta Suplicy afirma que o maior problema de Sao Paulo é o seu crescimento desordenado.

Na sua opiniáo, que características é que uma cidade deveria ter para se poder viver?

Ruy Othake enumera as actividades de lazer que os paulistanos mais gostam.

Na sua cidade esSaS actividades sáo diferentes?

Segundo Sabrina Parlatore, em Sáo Paulo existem trés problemas: a poluigáo, o tránsito e a

violéncia, que sáo desanimadores e decepcionantes. Quais sáo os principais problemas da

sua cidade?

2- R"pure nas seguintes frases.

Na prirneira frase a pďavra tranquilo está conr a ortografia brasileirao que

assinďa eorn o sinď do trema sobre o (ii) as situagóes ern qrre o ''u'' deve ser

I

pronunciado depois de q ou d. g.

No portugués errropeu náo há um sinď gráfico para esta situagáo) eolrro

podernos notar na segunda frase.

Passe as pďavras em qrre o ''u'' se pronrrncia para a ortografia brasileira:

L A Laura frequenta o curso de Antropologia Social na Universidade Federal do Rio de

Janeiro. Ela costum a dizer: '' Eu sempre quis estudar antropologi a porque é uma ciéncia Ele
nos ajuda a conhecer o ser humano".

fl. o' incéndios florestais trazem graves corrsequéncias para o meio-ambiente.
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Urn aperitiao bem brasileiro

(:ý ouga o diálogo entre eleso aprenda a receita desta bebida e responda
ás seguintes perguntas.

l. o''d" Se passa o diálogo?

l. Co-o foi o voo do Nuno até Sáo Paulo?

3. De onde é o Nuno?

4. o que é que ele foi fazer a Sao Paulo?

5. B- que época do ano Se passa o diáIogo?

$' o qu" é que o Paulo oferece ao Nuno como aperitivo?

l.oq,'" écachaga?

0. Qual é que Se pensa ser a origem da caipirinha?

4-O Paulo recebe na sua casa a visita do Nuno, llrn amigo
portugués qrre Yenr a Sáo Paulo ern negócios. ýI a
primeira yez que o Nuno viaja para o Brasil, mas
sempre ouviu falar do país e tem parentes qrre vivem em
Sáo Paulo. O Nuno sabe algumas eoisas sobre a história
e os costumes dos brasileiros, rnas quer aprender rnais,
corno por exemplo, a origem e a receita da famosa
caipirinha.
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0 Fonética' acentuagáo e ortogr afía

Io No portugués do Brasil é comum o fenómeno de contracqáo de palavras (preposiqóes e

artigos, por exemplo) formando um todo. Estas contracqóes náo sáo somente fenómenos
da fala, mas aparecem nos textos de cangóes, literários e jornalísticos, como nos
exemplos abaixo:

a. De Manaus voltei pro Rio de Janeiro de aviáo.

b. _ Vamos prós Índias!
_ olha! Melhor mesmo é buscar vento mais pro fundo.

2. Na ortogrďia brasileira, as palavras terminadas em -oo recebem um acento circunfle-
xo no primeiro o. Como nos exemplos a seguir:

a. vÓo

b. enjÓo

Numerais

Entre o Brasil e Portugal registam-se algumas diferenqas nos numerais. Por exemplo:

Brasil

quatorze ou catorze
dezesseis
dezessete
dezenove
cinqůenta ou cincoenta

Centíli c os

Portugď

catorze
dezasseis
dezassete
dezanove
cinquenta

os brasileiros recebem vários nomes dependendo do locď (estado ou cidade) em que nascem.
As pessoas que sáo do Amazonas sáo arlazoneÍleses) na cidade de Manaus sáo
Wurnaueneses ou Íluillauara.s. Da cidade do Rio de Janeiro sáo cariocas, e tluminen'ses
quando se referem ao Estado do Rio de Janeiro. Paulista.s quando nascem no estado de Sao
Paulo e paulistanos quando nascem na capital, a cidade de Sao Paulo. Os mineiros nascem
em Minas Gerais e os glúchos no Rio Grande do Sul.
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A. Na^o quexes a^cowtťa,nhÁ,r-r/r4e ao Loúarqo e au

ttanab*
|- o Pedro é portuguGs e o Francisco é angolano. Arnbos tém vinte e cinco

anos e acabaram de se licenciar ern Agronornia, em Lisboa.

(:'--' l. Antes de ler' ouqa o diálogo entre eles:

Pedro: Fizeram-me uma proposta de ir trabalhar para
uma empresa de pecuária em Angola. Náo sabia
que lá se criava gado. Pensava que só produziam
diamantes e petróieo.
Angola é um país muito grande e muito diferen-
ciado. Tem de tudo. Para que regiáo é que vais?
Ainda náo sei Se vou. Tenho de reflectir. Fďaram-me
numa cidade do sul chamada Lubango. Conheces?
Nunca lá estive. Nasci e cresci em Luarrda e depois vim
estudar para Lisboa. Mas os meus pais sáo do Namibe e

fizeram os estudos secundários no Lubarrgo, onde há um
liceu. Fďaram-me muito do Lubango.

o Lubango fica, entáo, perto do Namibe?

1ou-iiEiaÍ_g_l

Angola'
Províncias 'jl

Huíla e d''

Namibe
Francisco:

Pedro:

Francisco:

AN úo LA
;Província d" 

|-uT'o"
E P.ouínciu de Huila

Camponesa da Huíla

Porto de

Pedro:
Francisco: Ficam na mesma latitude, mas correspondem a

províncias diferentes. A cidade do Namibe é a capital
da província do mesmo nome e fica no sudoeste de
Angola, no litoral. A cidade do Lubango fica no
interior e é a capital da província da Huíla, o maior
planalto do país. o deserto do Namibe e as Terras Altas
da Huíla sáo separados poT uma esca{pa gigantesca, a
fenda da Tundavala.

Pedro: As duas províncias devem ser muito diferentes uma
da outra.

Francisco: Completamente. o Namibe é desértico e as principais
cidades, Namibe e Tómbua, sáo portos piscatórios. A
Huíla, que é um planalto, tem um clima húmido e por
vezes frio. Por isso presta-se á agricuitura e á criagáo
de gado. Aliás em nhan'eka, a língua local, huíla quer
dizet erua, e muíla quer dizer pastor. os naturais da
Huíla sáo conhecidos por muílas ou xicoron'hos. Este
último nome é uma deturpagáo da palavra portuguesa
colonos.
Estás bem informado. Náo queres acompanhar-me
ao Lubango e ao Namibe? Disseram-me que há voos
directos de Luanda paralá.

Fenda da Tundavala, que separa as
províncias de Namibe e Huíla

Namibe

Pedro:
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2" f)as frases que se seguern, assinale quais as

uerdadeirct,s e as .falsas. Corrija as falsas.

l. E- Angola falam-se nove línguas africanas e o portugués é a língua oficial.

?. o kikongo é uma língua africana falada em Mogambique.

3. Cubo Verde tornou-se independente de Portugal em I975.

4. o kt-bundu Íala-se em Portugal e na Zamlsézia.

5. U* dialecto é uma variante de uma língua.

[. Angola faz fronteira com o Congo-B razaville, com o Congo-Kinshasa, com a Zámbia

e com a Namíbia.

T. o lunda-kioko é a língua oficial de Sao Tomé e Príncipe.

8. o ki-burudu, o umbundu e o rthaneka-humbe sáo trés línguas faladas exclusivamente

em Angola.

s - U.'' porrco de História

!. Leia os dois seguintes textos e compare as

províncias do l\arnibe e da Huía, em Angola.

Diogo Cáo, o navegador portugués ![ue, no finai do século XY
explorou o actuallitora] angolano, chamou Baía do Negro ou Go]fo

das Bďeias a uma baía situada a sul do território, por ter visto neia
ďricanos pescaJem bďeias e morarem em ossadas destes cetáceos.

Mas só em 1785 é gue os portugueses verificaram que a baía era

muito rica em peixe e em sa] e decidiram fundar uma povoagáo. Em
homenagem ao entáo Covernador-Gerď de Angola, o baráo de Mo-
gámedes, chamaram Mogámedes a eSSa povoagáo portuiíria, assim

como ao deserto que a circunda hoje conhecido por deserto do Na-
rnibe, pois encontra-se dividido pela fionteira a sul que separa An-
gola da Namíbia.
o antigo distrito de Mogámedes, hoje província do Namibe,
abrange o território dos h.erero, povo barrtu de pastores.

Houve várias migraqóes de colonos de origem portuguesa para

Mogámedes. Destacam-se a de 1850, constituída por uma comu-

nidade de brasileiros descontentes com a independéncia do Brasii,

e a crescente aÍluéncia, acentuada ao longo do século XX, de famí-

lias de pescadores oriundas de todo o Portugď, mas sobretudo do

Algarve. Todos se dedicaram, evidentemente, á pesca, e ás

indústrias de trarrsformagáo e exporLagáo de peixe e SeuS derivados,

assim como ě, charqutapdo, actividade que consistia em salgar a
carne de vaca vinda da Huíla e pronta a ser exporLada.

Com a independéncia de Angola, em 1975, a cidade de

Mogámedes, capital do distrito de Mogámedes' passou a chamar-se

Narnibe, e o antigo disfito tomou-se província também com este
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l. Leia o texto e fique a saber um pouco sobre o povo de Luandao

a capitď de Angolao e sobre o chamad,o espírito caluanda.

Em capitais ďricanas muito antigas, como Luanda, podemos encontrar determinados costu-

mes urbanos que tém levado oS europeus a consideTar oS ďricanos, com algum exagero'

peSSoaS alegres, divenidas e' por vezes) irresponsáveis. o ritmo de vida e os hábitos quoti-

dianos numa cidade ďricana sáo, de facto, bem diferentes dos de uma cidade europeia,

sobretudo os hábitos de iazer. Conscientes disto, os próprios

naturais de Luanda, os caluanda.s, designam muitas vezes a sua

maneira de estar na vida por espírito caluanda.
os caluand'as) em geral, tém a capacidade de saber rir-se de si
próprios e da vida, mesmo daquilo que é mais dramático, como

a glJer'ra, a miséria ou a própria morte. Este optimismo e esta

alegria de viver permitem-lhes dar grandes gargalhadas e

contar piadas durante as makas (discussóes ou con{Iitos) mais

azedas. A mais simples reuniáo familiar ou de amigos - o

Natal, a Páscoa ou um aniversário - Serve de pretexto para a

diversáo e para esquecer os problemas.
Todos os fins-de-s emana, em noites de sexta-feira ou de sábado, o caluanda gosta defarcar,
dangando em casamentos, baptizados, aniversários, óbitos ou em discotecas. os casamentos

costumam ser á sexta-feira para que afarra Se possa prolongar por dois dias, até domingo.

os óbitos sáo festivos, depois de passada a fase do luto - normďmente entre 7 e 30 dias _

e celebra-se a cerimónia tradicional douarrer das cirtzas (komba ditokua). Á, u"""., depois
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B. Irtttt, olhar sobro Ti*u.or-Lesto

l- O seu conhecimento
ficaria cornpleto sem

aeerea dos países de língua oficial portuguesa
urn breve olhar sobre Timor-Leste.

nao

l. Leia o texto e fique a saber urn pouco sobre Timor-Lorosa'e.

o Estado de Timor-Lorosa'e corresponde ao território
orientď da ilha de Timor, a norte da Austrália, no

extremo do Sudoeste Asiático. Tem uma supeďície de

quinze mil quilómetros quadrados e uma populagáo de

cerca de setecentos e noventa mil habitantes. É um

Habitagáo, Aileu país de língua portuguesa polque foi uma colónia de

Portugal até L975.
Comerciantes portugueses frequentaram Timor desde 1515, no tempo em

que a ilha se encontrava dividida por sessenta pequenos reinos. Só

em 1703 é que Timor Se tornou um Protectorado portugués, tendo

sido nomeado um govemador por Lisboa. Durante dois séculos, os

holandeses disputavam com oS portugueses o domínio sobre a ilha
e oS SeuS habitantes, assim como o controlo da extracgáo da madei-

ra do sándalo' a Sua principď produqáo para o comércio intemacio-

nď. Quando o sándalo comegou a escassear' no início do século
XlX, foi introduzida a cultura do cďé.

Habitagáo, Tutuala

o território só foi oficialmente dividido entre holandeses e portu-

gueses em 1915, ficando a Holanda com a parte oriental da ilha e

Portugal com a parte ocidental. As fronteiras definidas nesse tempo

correspondem ás actuais.
Em 1975' quando as antigas colónias portuguesas se tornaram inde-

pendentes, Timor-Ieste foi invadida pela Indonésia, só vindo a

adquirir a independéncia totď no dia 20 de Maio de 2ffi2, com o

nome de Timor-Lorosďe, que significa em téturn, a língua local,

Timor do sol nnscente.

Embora traumatizado por mais de vinte e cinco anos de guerra e

atravessando ainda hoje grandes dificuldades, o povo de Timor-

-L,orosďe é simpático e acolhedor. Montanhas, Fatussidi
(estagáo seca)
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Montanhas, Fatussidi
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c. ?ro n bn oůa,

G' o portugués falado em Angola e noutros países africanos de língua
oficial portuguesa, ainda que seja ensinado nas escolas segundo o
padráo de Lisboa9 apresenta diferengas na pronúncia.

ouga as seguintes palavras pronrrnciadas á maneira de Luanda e de
Lisboa e procure detectar as diferengas.
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ii mulher
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professora
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d o'verbos de movimento ir, |*, aoltarsáo usados com a prepos igáo em^con-
7 

t uidu com os artigos ) emvez ďapreposig áo q,usada em portuguéS europeu.

Exemplos:
No próximo Domingo vou contigo na praía.

Convido-o para vir no meÚ escritório.
Logo á noite vamos nulna festa.

p V"rbo ter em vez de hauer.
Tal como no portugués do Brasil, também em Angola existe a tendéncia para substituir o verbo

haaerpelo verbo ter,tanto nas frases afirmaiivas, como nas negativas e nas interrogativas.

Exemplos:
Nos pomares do Lubango tenx muita fruta madura.

Hoje náo tem gente na praia.

Hoje náo tem mlamba para o jantar?

Io A ortografia nos países africanos de língua portuguesa obedece, em princípio, ás regras

definidas em Portugal. No entanto, nas palavras de origem africana, utiliza-se sempre o

k emvez de c ou de qu e o x emvez de ch.

Exemplos:
* Kota (pessoa mais velha)

Maka (confusáo, discussáo)

Murima (coraqáo)

Kota é utilizado actualmente também em portugués europeu' em especial pelos mais jovens' para

referir as pessoas mais velhas, mas com uma ortografia diferente: cota.

2. Amaior lentidáo na pronúncia das sílabas já levou os escritores e oS jornalistas angola-

nos a escrever certas palavras de modo diferente. É o 
"u.o, 

por exemplo, de rítirno em

vez de ritmo.
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4. A repetigáo do aďvérbio para reforgar o sentido da frase.

Exemplo:

J
E

{
s
.:.

!
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Portusués euroDeu

Quando telefonaste, saí logo de casa.

Portugués de Ango]a

Quando telefonaste, saílogo logo de casa.

0 r".graÍia
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9.

t0.

Se tivéssemos feito o jantar ontem, teríamos convidado os teus arnigos.

Esqueci-me do seu trabalho em casa' mas trarei o trabalho amanhá, sem falta.

3. Complete o quadro.

4. Complete o ouadro Com sinónimos.

Substantivo Adjectivo

a colónia

piscatório

a humidade

desértico
o sabor

aqrícola

o porto

c1imatérico

a escassez

o predomínio

divertido

o sal

a irresponsabilidade
comlco

o drama

a abundáncia

gigantesca

a proposta

circundar
proprcro

sobretudo

designar
a piada

o pretexto

a farra
o cota

assemelhar-se
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3. EIes queriam saber se nós pudéssemos ir ao jantar.

4. Detesto que as pessoas discutam sobre essa tema.

Era natural que eles achavam o prego demasiado elevado.5.

6.

7.

8.

9.

Quando precisamos de si, telefonar-1he-emos.

Este projecto está a dar-me águana barba. Se tivesse sabido, náo tinha aceite este trabalho.

Se disseres a verdade, tenho a certeza que ele compreender-te-á.

Mesmo que ele ontem me tivesse pedido, eu náo lhe podia emprestar, porque tinha gastado

todo o dinheiro que tinha no almogo.

I0. Acontece o que acontecer, eles sabem peďeitamente que podem contar connosco.

7" Acentuagáo. Ponha acento agudo('), traver) ou circunflexo(") nas Palavras em que for
necessano.

l. Se nos ganhassemos eSSe premio, oferece-Io-iamos a uma instituigáo de caridade.

2. Segundo as noticias que ouvi no noticiario das tres horas, amanhá ha greve da fungáo publica,

mas náo sei porque.

3- Ando a procura dos oculos da minha avo' porque ela náo sabe onde oS pos.

4. ontem nos queriamos ir ver esse espectaculo, mas eu sai mais tarde e ja náo foi possivel.

5. O Antonio pediu-nos que pusessemos os relatorios dentro daquele armario.

6, Estou a espera da Ines que foi aquela pastelaria comprar um bolo e depois vou leva-la a escola.

7. Hoje de manhá apanhamos tanto transito que, quando chegamos a estagáo, o comboio ja tinha

saido.

8. Gostei imenso da experiencia de trabalhar num pais estrangeiro durante o periodo em que estive

de ferias.

a ideia ir trabalhar Luanda. Continuo

8. Complete as frases com as pIcpasigĎes, contraindo-as com o artigo quando for
necessário.

l. Ele passou o meu gabinete, olhou mim e náo teve coragem

me dizer que o relatório que eu lhe tinha pedido tanta urgéncia ainda estava

Íazer.

z. Ainda náo desisti

pensar arranjar um trabalho essa cidade.



r-

SIod 'elep oSBJl€ o Bp€dncoeJď JBJTJ

BssBd 9l S€hI 'Bletu e oJIo sE InbB Jetr Jr^

'EcIJ9lSIq elueulBl3ld{uoc €^€]sf, 'JP]IJ8

ocrugd rual oruoJ 'e1ep solr"r8 so Jr^no

olseroJexrepsolsoBy sBuBIueS sgJl JBcJ€tI]

.lBnlTqEr{ g oEu

nolse 9f 'no8aqa oBu PpuIB e s€Joq

a^ou sE nocTJ alfl '8

nolEsep Eurn

ouEJ€^Else 9f 'l

eu-nep BIg '9

'auroJ

ossec€ rue] oEu oB5e1ndod

oc:u ? syed assg 'S

JEITOOEJ

sexTep'racer8eure seranb ag 'V

'ol-9lIecB

epJo3uoc oBu BJoqug '€

nrrr opuenb'se8so

'orqurezeo

ra1do na e s€IJe{ 

- 
lt elrenb ne enb opo;red o req1orse

tueJJolu PpuIB seossed se1lnu e €tuIu.IIu oBÓecnps eurn

€IJoIBIII P etueuzlleJiul selu 'salueurerp e oel.oJ}ed

'Ecrl9lse ap Bcru,TIc Burn

sesrcerd oBu enb Je^ sI€^ e Secop e se.rnpro8 JeIuoJ

opeB],rqo nos enb oqce 'urerep eru enb orJgJor{ o^ou esse



TEXTOS GRAVADOS PARA EXERCICIOS

uNIDÁDř l

A.

4.2.
- Como é que te chamns?

- De oruIe és?

'-'óra"fi"" 
nraganpa?

- E uiues emBraganga?

' 

-' $rot a a fua profissčto?

- E porque é que escolheste Madrid para uires estudar
espanhol?

- Quanto tempo.ficas em Madrid?

-'šiz n quand,o é que chegaste?

- Podíamos combinar encontrarmo'nos todos logo d
noite.

- Entao, e onde é que nos encontramos?
..,.:.

- E uma excelente ideia' Vou falar com os outros. Até
Irgo.

B.

3.
Acho que sou unla pessoa com sorte. Na minha xida
sempre tracei objectiuos que consegui cumprir. Que-
ria seguir uma carreira profissional na ó.rea da iýor-
má'tica, casar e ter filhos por uolta dos 30 anos.
Felizmente corcegui tudo isso.

Conheci a minha mulher na Faculdade e a.famíIia
aumentou com o Gongalo que tetn agora 3 anos. Os

fins-de-semana eram sempre possados d uolta da me-

so ern cas& dos irmd.os ou de amigos. Sempre gostei
de cozinhar e de fazer uns petiscos.
Um dia, o lneu irmao Mário ficou desempregado e

langou-me um desafio: "Porque é que nao abrimos
um restaurante?"
A princípio recusei. Tinha um emprego estúuel e de
que gostaua. Mas o meu irmd,o ndn desistiu. Fui pen-
sando no assunto e, quando descobri que a minha
mulher ainda estaua mais entusiasmada com a ideia
do que eu, achei que, se calhar, ualia &pena arriscar.
Apesar de morarmos perto de Lisboa, foi no Alentejo
que encontrámos o local ideal. E assim, ruasceu a
"Tasca das Petiscos".

o ritmo de uida é diferente, 0s preocupagÓes sdo ou-
trcls, mas é uma actiuidade que adoro. Agora a infor-
mática é o meu p assatemp o ao fim-de-semana e tenho

uma uida muito mais tranquila. Valeu a pena.

C.

l.
egoísta; galeria; conteúdo; bárbaro; órfd'; dorminho-
co; cúmplice; dificilmente; contempordneo; chapéu;
índice; contem; coru"ém; repÓs; mantétn; mantém

2.
conlém; contem; contém
retém; tém; tem
reté; tÉ; téem
depor; por; pór
protém; prowm; proueÍn
dé; de; déem
repÓe; repor; repÓem

mantemo s ; mantínhamo s ; mantém

UNIDADE 2

B.

3.
o trdfego automóuel é, de longe, a principalfonte de
ruído para a cidade de Almada, o |!ue (I coloca com a
classificagd.o de mak barulhenta, pelo facto de estar

pnximadaPonte 25 de Abrile daauto-estradado Sul.
E sabido que o ruído pode ter corcequéncias 9raaes
paraasaúde e, emboraabu^ estudos apontemque a
exposigdo contínua pode, euentualmente, reduzir o

tempo de uida, existem outras consequéncias rnais co-
muns tais como: irritagd,o, falta de produthidade,
stress e arciedade.

UNIDADE 3

os pais do l,lelson Ferreira sdo de Sao Tbmé. Foram
uiuer para Angola, onde o Nelson uiria ct nascer, mas
há quinze Onos que residem em Porhl4al. o [ýekon
juntou-se a eles há seis anos' A sua sifu.agtÍo continucl
incerta, porque, por incríael que pnrega, tem que
prODOr a sua total dependéncia da rnae para ter cl

nacionalidade porhguesa, nurn processo de reagru-
pamento familiar que se prolonga hó mak de 2 anos'
O Nelson foi aluno do f e ano de arquitectu,ra, mas
sem poder trabalhar, tornou'se impossínel suportar
os custos de uma faculdade priuada e desistiu do
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Veneza e respectiuct transfer, por clpenas 130 euros.

Nao perca esta oportunidade! A bordo do prestigia-
rlo oceanCruise, poderó, deýutar de refeigóes, 21
horas por dia, centro de beleza, sauna) massagem,
biblioteca e casino. Os mais desportistas terdo ain-
da ri sua disposigao duas pistas de jogging, ttés pis-
cinas e um simulador de golfe. Por que espera?
Contacte-nos e faEa já a sua reserua!

Texto C
Inndres

Capitat de grande diuersao nocturna e de grande
oferta cultural, Londres é uma das cidades europeias
mais inesquecíaeis. Com. o Eurďirr po derá aisitar a
TLrre de Londres, passear em oxÍbrd Street e conhe-
cer osfamosos museus londrinos erutre Abril e tunho,
durante 5 clias / I noites por apen(rs 430 euros por
pessoa em quarto duplo. O prego inclui estadia em
regime de m,eia-pensd'o em hotéis de hés estrelas, no
centro cla cidade. A estadia deue incluir uma noite de
sábado para domingo. Contacte-nosl o Big Ben
espera por si!

Texto D
Amcsterdd.o

É cosmopolifu. É moderno. É hi'tóriro. Amesterdao
é uma cidade fascinante e sernpre actual.
Beneficie dos nossos tarifas especiais para Maio,
Setembro e Outubro e uenha percorrer os canctis da
cnpitol, uisitar o museu Van Gogh e, quem sabe,
comprar rilgumas tulipas no mercado das flores.
Estadia de 1 noites em quarto duplo, em hotéis de 3
estrelas entre 535 e 600 euros por pessoa. Criangas
o'té aos f2 anos berueficiam de um descclnto de 200/o

desrle que partilhem o qudrto com os pais. Aprouei-
te!

ffNtn,q*L 7

E"
t,

Eu nao ere utn sem-abrigo, pois sempre tiue um
cluarto para uiuer. Mas precisaua de dinheiro para o

pagor e, muitas uezes, tinha bastantes dificuldades.
Com a CAIS as coisas melhor(rram. Tbnho o meu or-
rlenado porque uendo as reuistas. É certo que nem
sempre rrs coisos co:reln bem e há clias em que nao
consigo pagar o quarto e tenho cle o pa,gar todos os

clias. Mas acredito sempre que no dia seguinte aou
conseguir. l,{act posso ter um trabalho fi-xo deaido aos
meus problemas de saúde e isso sempre me trouxe
muitas dificutdades. Um dia ui uma pessoa a uender
aCAIS efuiperguntar o que era. lýdo demoreimuito

a contactar alguém da associagao. Hó, noae anos
que sou uendedor da reuista e entretanto a minha ai-
da mudou bastante. O facto de ter algum rendimen-
to deu-me apossibilidade de m,elhorar aminhaaida.
Antes rle estar com a CÁIS, Compraua umas coisas e

uendio.-as pela,s ruas. Agora entreguei-me d, reuista e

as c:oisas mudaram.

L-áruÍDÁD[' 8

Í}_

Sofia
Á Sofia é aluna do fp ano de Medicina, no Porto. A
média cle ]9,73 ualores ualeu-lhe um pémio de me-
lhor aluna do sec:undó'rio. Esperaua que houaesse
uma transigao mais marconte pctra os lB anos, mas
os seus húbitos sčto os mesmos: ler, uisitar exposigÓes,

ir o.o c:inema e ao teotro e fazer caminhadas de

mochila d,s costas.

José Lrrís
o losé Luís trabalhou, no Verdo, como repositor num
hipermerca.do e os 1000 euros amealhodos uao che'
gando para se diuertir' Andar na borga é como ele

gosta de passar o seu tempo liure. Aos lB anos tirou
a carta de condugdo e com ela passou a ter maior
liberdade paro Qs suas saídas nocturnls, até ds 7 dct

manha.

Tó Zé
o Tó Zé, ou o "puto da Musgueira", coÍno é chama-
do, abandonou a escola aos 15 anos setn saber ler
nem escreaer. Foi sempre aquilo que se considera um
rebelde. Aos lB anos quer esquecer ct passado de

delinquéncia e seguir a carreira de pugilista. Se esta

falhar, quer ser seguronga.

Roberto
o Roberto é de Ebas, no Alentejo e largou os estudos
no 89 aruo. Jó. andou a uender fruta cotn os pais e

a,gora corta erues nas bermas cla auto-estrada, Com
a cctrta de conclueao nct bolso e urn c:arrito em
segunda m(to, sonha com ct dia em que uai deixar o

Alentejo e uir uiuer para Lisboa.

Bernardo
o Bernardo é estudante de cozinha na escola de
hotelaria rlo Estoril. Sempre gostou de cozinhar e já
esta$ou em alguns dos restaurantes mais prestigict-
dos do país' o surJ'é uma paixao recente e usa todo

ct tempo liure que tem para o proticar.

al $ 0,:
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7. De que cor é o teu uestido?
2. Onde fica d sede da empresa?
3. Como nao tem chouido, o país está a atrauesscLr

uma grarude seca.
4. Este mnl}w está muito picarute.
5. O goaerno langou um apela a toclos no serutido

de euitar mais incéndios.
6. Dá-me imenso 8ozo pCLsseCLr d' beira-mo'r.
7. Agora peso 50kg, mas jó' pesei mais.
B. Para pendurares esse quadro, precisas de

pregar uns 5 pregos.
9. Ch,oro sempre que ougo ópera.

10. Ele mostrou muito inÍeresse pela exposiqčlo.
77. Deuido ao mou tempo, os barax tiueram de

mudar de rota.
72. I{unca eterto no Totoloto.
f3. Traz-me outra colher, se faz fauor.
74. Aquela praia é um sossego.
75. Nao dei nenhum erro no ditado.
76. Conserto tudo o que se auolia lá em casa.
77. A simpatia dos meus coLegasfoiumbom consola

naquelafase tao mó.
78. Para Jazermos este bolo precisamos de uma

forma rectangular.

ilFJěÚÁ*L l;
n
i)"

Pau.l.o: Oi, l{uno. Sejo, bem,-uindo ct Sao Paulo.
Fez boa uiagem?

Nurn: Sim, o uoo foi sempre traruquilo. E nesta
época do ano, entre outubro e l,{ouembro,

podemcls uiajar durante o dia' Saí de
Lisbcta pela manha e cheguei a Sd,o

Paulo n,o final da tarde.
Paul.o:
Nurw:
Pau.lo:

Nunn:
Paula:

E como uocé chegou até aqui em casa?
Apanhei o metro. Foifó'cil.
Eu também prefiro sempre usar o metň,
pois o trdnsito em Sao PauLo é terrí,uel.
Como é grande esta cidade!
E uerdade! Sao Paulo tem rlúmeros im-
pressionant"'. É o maior cidade d.o

BrasiL e o centro.financeiro da América
Lo.tina. Para uocé, que ueio a rueýcios, é

um excelente lugar. Mas, uotnos entran-
clo e fique d, uontade que eu uou preparor
pra uocé umo' caipirinha antes do jantar.
Vocé gosta?
Imenso ! Mos de onde tem o nome catpiinha?

Caipira é aquela pessoa que nasce e uiue

no interior. Ori$nahrcnte os caipiras eram
os habiklntes dtl irlteňor d,os estados de
SAo Paulo e Minas Gerais, naregiao sudes-
te. Caipirinha é o diminutiao que dá nome
c\ bebida preparada com aguardente de
cana'de-aEúcar, chamada aqui de cacha-
ga, limao galego, que em Porfugal uocés

chamrlm de lima, geLo e agú,car'

E como se faz a caipirinha?
Sirnples! I/um copo, uocé coloca limd,o
com a casccl, cortado em quatro pcLrtes e

uma colher de sopa de agúcar. Com um
soccrdor, soque bem até que o limao solte
todo o suco e fique misturado com o agú-
car. Adiciorue uma dose (cerca de 50mt)
de cacha,ea e, em seguida, acrescente gelo
picado ou em cubos, mexa comum canu-
dinho e pronto. Eis afamosa caipirinha.
Interessnnte. E quando foi inuentada
essa bebida?
f{do se sabe ao certo quando, rnas dizem
os especialistes que a origem do nperitiuo
pode estar ligada d. preparagao de um
remédio que era usado contra a gripe. o
que sabem.cls é que a caipirinha nasceu
em Sao Paulo. E daqui se exparudiu para
o resto rlo Brasil e do mundo.

Paul,o:

Nwrc:
Paula:

Nurw:

Pauln:

(cinco minutos depois... )

Pau]n: Viu só como é JáciI preparar a caipirinha?
Nurn: É uerdade! Á sua saúde, Paulo!
Pau.l.o: Tintim, l{uno!

ilru;DÁí}L 12

lJ.

,ta ,

- Logo mqis uais na farra da tia Dina?
- Áinda nd.o sei' o meu tio e o esposa uao jantar ló.

em casa e o meu pai e a minha mde querem que eu
ló esteja.
- Mas hoje é sexta-feira e a farra mesmo só comega

depois da meia-noite. Eu posso apanhar-te d meia-
-noite e meia, uma hctra... Os teus kotas nao se

importam, eu acho.
- at ru Tó. fixe por aí. !,{ao tem maka nenhuma.
Mas é que eu estou cansada. olha, espera só e d
meia-noite liga para o meu celular.
- Estó,bom, euligo. Vouficar com essapreocupagao'
Mas ué se uens tLesmo' Gosto bué de dangar contigo'

Jó. rtd,o gosto nem de dangar com mais ninguém'

;ri]Ť::!

'iÍ 0Bj

Nunn:



^ffi.W

'sDnnut uto) sDSuDp n! anb Ds
na anb oo?lutoc Dualxnut ooq salanlouaď rl ayla opu
so'tu'I)a zaaT)? nfl iuoq uq oJuapo)utrq[ á? oulo.| -



CHAVE DAS UNIDADES DE REVISAO

UNIDADE DE REVISAO I

l.
l' Utti*o*"nte eu tenho id.o ao ginó'sio d.s

segundas e sextns.

?'' Tolru o lgor marúenha o ITLesITLo hordrio.

3. Quando eu era cianga, nd,o hauia tantos imi-

grantes na minha cidadc.

4. Diriio-t" d, recepgd,o e entregue ld a sua inscri-

gd,o, se nd,o se importa.

5' Dont"' ninguémfazia a reciclagem do lixo.

B ' Ao entrarenl. no centro comcrcial, é melhor uocés

esperarem, por nós d, porta do cin'ema.

7 . E aconselfui,ael ry,e tod,os se esforcem pela pro-

tec7d.o d,o am,biente.

B. Ortr^ eu pus o carro na g(ragefiL onde tu

punhas quandn uiuias em Lisboa.

!. Q"""do ela chegou a Portugal, a rnd,e jd lhe

tinha arranjado urn trabalho.

ll. n*;ao que eles consigam uma autorizagdo dc

residéncia.

2.
L C^, amanha ch,ouq nd,o uou contigo aa passeia.

?. Tiro' um curso técnico para que cotuigas urn

bom emprego.

X. Depois d,e terminar este trabalho, telefono-lhes.

4' s"^ q'rc aprendos afalar portugués, rld,o arranjas

trabalhn em Portugal.

5. E*brro ele trabalhe muito, ganha pouco.

E. Na, leuo o carro, mesrrLo que esteja pouco

trd,nsito.

L Ap"ro, de ela ter um curso d,e arquitectura,

trabalha nurl centro comercial.

B. Acabamos o projecto antes que cheguem os

clientes.

3.
1. E-boro seja d,ifícil, tenho a certeza, quc ela uai

passor no exarrrc.

?' Ligo-^r, caso tenhas alguma dúaida.

3. Vou charnar o ernpregad,o para que me trago a

conta.

4' É aconselhduel que aocés comprern os bilhetes

corn anteced,éncia.

5. Aguardern na sala de espera até que aos

chamem.

B. Aird" -^, a preparar a sala &rutes que os

conuidados cornecen'L a chegar.

l ' E preferíuel que o senhor aó d,e tdxi.

A. Na, coruegtrcs um trabalho nesso errlpresa serTl

qtle saibasfalar bem inglés.

3' To, a rruÍquina de calcular part que possan1os

fazer estas cotlto,s.

ll' Basta que aocés cheguem ao aeroporto coft1,

uma hora d,e antecedéncia.

4.
L porro

?. estd.

3. Toqo

4. se atrase; estd

5. tem

i. saibarn; é

L e;pq",

B. ha; seia

X. ," pr"rrrpr^

ln. dlg"*; conduz

ll. esteja;faga

1?,. gostam; hd; diga

5.
a separagd,o

a perman€rrcia

estrear

a exigéncia

a reciclagern

a recolha

a recom,pensa

poluir
a d.espesa

a conscicrrcializagd.o
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4.
l. turus; tenhas; teres

fl. tirarmos; tirarrnos; tiremos

3. uerem,; airam; airem

4. uenh(mx; uinha; aierern

5. por"r; prseres; ponhas

I . Faga; fizer; faz; fizeste
0. diga; d,izer; disse

5 . ftxistem outras possibitid.ades)

escclsso

pesadelo
desabitado
pobreza
inquieto
coTnurn

aumentar
abrandar
rapidez
leae

gastador

calado

ó.
l. com; nos; nele

3. ilas; a

{. com; pelos; conx; a; com

5. com; ita (d.); d.

E. prr; d,e; para

7.
a paisagem

marítimo

uulcd.nico

a beleza

o misúério

o apetite

a lend,a

injusto

a obsessdo

perturbado
a tranquilidade
saboroso

corrupto

a intensid,ade

8.
l. a.

?. y.

3. a.

{. h.

5. b.

[. c.

Le.
0. s.

uNIDADE DE REMsÁo 3

l.
l. Gostan:alGostei quc el,es me aicssernakitar.

?. Erct bom !!ue as pessoas pud.essern enuelhe-

cer conl qualid,adc.

3. Fui ao soldrio, embora soubesse que tem!

tinha alguns riscos.

+. Era melhor que aocés nland,assem urn SMS

aos uossos pais.

5. Preferia que os meusfi,lhos nd,o aissern esse

programa.

$. QueriatQuis uer um fi.lme que tiaesse le-

gendas em portugués.

7 . Oxald eu conseguisse chegar a horas.

8. Nd,o a.creditaaala.creditei que ela and,a,s-

se na uniuersidade com essa id,ad,e.

99. O gouerno d,eaia inuestir em prograrnas dc

fonnagd,o que ajudassenl. & diminuir o

d,esemprego.

10. Ele querialquis quc eu fizesse esse trabalho

com, urgérrcia.
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7.
e entrad,a

a abund,dncia

passiuo

inútil
o desemprego

inaceitd,ael

colectiao

inirnigo

adiar
enueLheceq

indigno
reaLista

8.
As frrnes dependem dn criatiuid.adc de cad,a

aluna, desdc qtrc utilizem as palauras dadas de

fonna correcta.

q.
As frases dependeru da criatiuidad,e de cada
alunn, d,esde quc o signifrcadn dc cadn uerbo

d,ad,o fi,quc claro.

UNIDADE DE REVISAO +

l.
1. ... quaniln o,c.abosse d,e l.er o jornal,lho empres-

tusse..

l. ... terdn d.e ser corutruídns. il
x' ... Porngal ser um país pequeno, ,..

+. ... chegtemns on a,eroporto ...

5. '.. se pudesse,lhes dnňa um al'lm,ento d,e orde-
nndn apartir dn m'és seýnte.

t. ... ryeiras...
L ... qr" rtmeuspoisme dcssem dinheiro nn ani-

uersdrin, para que eu pu.d.esse com.pror o que

quisesse.

B. ... entrarmos ...

3' ... seja inauguradÍ, ...

l0. ... uiéssemos/fóssem,os mais cedn e trouaésse
mn s / l.e a ás s emo s as crianpas.

11. ... esteja calnr,...

n. ... hajautn oarnenÍo dns impostos, ...

2.
l' ... tenniná-lo-d.o ...

t' ... , ter-lhe-i,a ilaito os parabérus'

3' Arnanha trú-Ia-ei parv ...

4. ... , nd,o a teria comprad.o.

5. Ela q,ceitá-Io-ó,?

l . Ele dir-nos-ól o que se pclssou.

8. ... Tenho a certeza que ele o saberá.

l0. ... , n'Las trá.-Lo-ei aman'hd, semfalta.

3.
colonial
a pesco

húmido
o deserlo

saboroso

a agriculntra
portuório
o clima
escosso

predominante
a diuersd.o / o diaertimento
salgado
irresponsóael
a comédia
dramótico
abundante

4.
eruonrle

a sugestdo

rodear
adequado
principalmente
denominar
aanedota/agraga
a desculpa
afesta
o uelho

pq,recer-se
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